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Ultimo Domingo de Paris...

Á Imprensa Vimaranense
Quem possua a patxão pelas coi­

sas da sua terra, e busque em todas 
as circunstâncias enriquecer os 
seus conhecimentos, não pode fur­
tar-se a assistir a quantas manifes­
tações se produzam à sua volta.

0  caso do folclore é, de longe, 
um dos que mais sedução exerce 
sobre nós. Ao referirmo-nos ao 
folclore não temos em mente cer­
tos sub-produtos que pululam pela 
raia marítima portuguesa, e que 
sâo consequência de uma propa­
ganda turística mal orientada; tam­
bém não pretendemos englobar na­
quele uúmero os grupos que fabri­
cam folclore mercê da prolifera­
ção de festivais que avassalam o 
país. C, finalmente, sâo excluídos 
daquela referência os abortos ge­
rados pelas sugestões de folcloris- 
tas bem intencionados, mas muito 
mal sucedidos, e que, ao abrirem a 
boca, estão a prestar um péssimo 
serviço ao seu país e à causa que 
eles julgam defender.

Este intróito serve para definir, 
por exclusão de partes, a posição 
da Festada de Guimarães... com  
castanholas e voltinhas.

Se há no país tradição folclórica 
mais fortemente radicada é a deste 
grupo de gente do campo. Perde- 
■se no tempo a origem dos canta­
res, das danças e a té ... das casta­
nhetas. E para que a força mante­
nedora desta tradição criasse raí­
zes, quis o povo entregar o ceptro 
da sua realeza, rica como poucas, 
a uma família de seus iguais. Ao 
longo de decénios a pureza dos 
costumes tem-se mantido ligada à 
pureza do seu folclore.

E não se duvide um instante de 
que assim é. A’ simplicidade dos 
Versos (nem sempre os mais ade­
quados), alia-se a música igual- 
mtnte simples e a graciosidade das 
danças. A’s evoluções, aos canta­
res e ao ritmo junta-se a história 
que eles narram sempre com gra­
ça e algumas vezes com malícia.

Aliás, esta forma de teatralizaçào 
está ligada às manifestações po­
pulares de todo o mundo. A justi­
ficar esta asserção temos o rico 
folclore africano, onde a história é, 
na quase totalidade dos casos, mi­
mada por um ou mais personagens, 
à custa de tan-tans marcadores de 
um ritmo, por vezes obcecante, ou 
tendo a envolvê-la, como caricia, 
a inebriante, sedutora e quente 
música dos marinheiros de Zavala. 
Tanto num caso como noutro as­
sistimos ao espectáculo único de 
vermos a multidão, que serve de 
moldura, associar-se ao frenesi dos 
comparsas, e viver com eles o m o­
mento impregnado de uma religio­
sidade pagã de poder avassalador.

Música, dança e poesia como 
meio de expressão de uma fórmula 
teatral simples e não como coisa 
fútil, oca, vazia.

Abram-se os olhos, estudem-se 
os poucos grupos folclóricos exis­
tentes no nosso país, e não se dêem 
conselhos disparatados que aca­
bam por constituir um meio de 
destruição do muito pouco que nos 
resta.

O maior inimigo do folclore é 
um folclorista presumido; a estili- 
zação em folclore é a antítese da

Chocolatinho
Por À IIBO m  JARDIM

E’s doce
como um bombom 
de creme 
ou de licor.
E’s o meu amor:

' — Chocolatinho!

Tens a fala meiga 
e só tu sabes beijar. 
Teu olhar 
é estrela de ouroy 
a brilhar.

Tuas mãos 
lembram cetim 
em gestos lentos. 
Ternura assim 
outra não hd 
para mim.

E's toda a luz, 
todo o fulgor 
do meu caminho. 

f Quero-te tanto, 
meu amor:
—  C h o co la tin h o  l

sua verdadeira, única expressão.
O homem evoluído, contaminado 

pelo progresso, é o homem menos 
apto a dar conselhos. Pode em 
certas circunstâncias sugerir, im­
por nunca.

Também a criação, ou recriação 
constituem um perigo, e muito 
maior catástrofe é o aform osea- 
mento  de certas manifestações 
puras, tendentes à criação de um 
estilo. . .

Arte do povo, alimentando-se de 
tradição, vivendo na tradição e pa­
ra a tradição, o folclore deve ser 
restituído ao povo, isto é, à sua 
pureza, se se pretender fazer obra 
sólida e consequente.

Utilizar o folclore nacional, ou 
pseudo-folclore nacional para ali­
mentar vaidades ou mandar pas­
sear para a estranja sobrinhos e 
afilhados, é cometer-se injustiça na 
pessoa dos que servem devotada­
mente uma causa, é dar um triste 
quadro da nossa terra, é ajudar a 
destruir a maior riqueza de um 
povo.

Quando se assiste à comédia de 
Festivais de st lecção de grupos 
folclóricos, grupos que hão-de re­
presentar o nosso pa ís , e se assis­
te à eliminação de uma das mais 
puras manifestações fo lc lór i cas  
que é a Festada de Guimarães, ali- 
cerçando-se o critério num nepo­
tismo escandaloso, dá vontade de 
mandar vestir o júri à minhota, 
calçar-lhe umas castanhetas, ati­
ra»-lhe meia de rabeca, pô*los aos 
saltos, e enfiar-lhe no pescoço... 
uma medalha de mau comporta­
mento.

R Ã S
Uma rã coaxava...
E o rio passava.
Outra rã coaxava...
E o rio passava.
Ambas muito verdes
Duma cor molhada
Abrindo e fechando os olhos...

Dum salto,
Caindo num abraço, 
Mergulhando no rio,
Deram por findo o desafio.

Por entre verduras 
Saem de novo 
Tontos de ser,
Deixam de cantar...
Ele vermelho de sol,
Ela pálida de luar.

JUSTINA.

A propósito duma recente deli­
beração da Câmara Municipal, de 
mandar proceder, por administra- 
çãa directa, à transferência das 
instalações existentes no antigo 
quintal da Casa dos Pobres, para 
local apropriado, alguém princi­
piou a propalar — supomos que 
sem seguro conhecimento de cau­
sa — que o novo local destinado a 
essas instalações seria o quintal 
da Cantina das Escolas Centrais. 
Pela parte que nos diz respeito e 
atendendo, sobretudo, a que das 
tais instalações fazem parte as dos 
porcinos, não nos parece que te­
nha fundamento esse facto, uma 
vez que as instalações desses ani­
mais tão próximas dum edifício es­
colar, cuja frequência se eleva a 
cerca de mil crianças, de ambos 
os sexos, não poderia tolerar-se 
de forma alguma. Por outro lado, 
o ilustre Presidente da Câmara, 
que por força das circunstâncias é 
também o Presidente da Direcção 
da referida Casa dos Pobres, é um 
médico e, como tal, seria o primei­
ro a condenar essas instalações 
naquele local, mesmo a título pro* 
vt8ório.

Portanto, não é de crer que se 
trate duma realidade, mas sim dum 
simples boato como, infelizmente, 
muitos outros de que certas pes­
soas são capazes.

E agora, que falamos das Esco- 
lo8 Centrais, aproveitaremos esta 
oportunidade para lembrar a n - 
cessidade de serem ampliados os 
recintos destinados «os recreios- 
das alun> s e dos lun s daquelas 
escolas, pois não faz sentido que 
para uma frequência tão numero­
sa existam recreios demasiadamen­
te acanhados, onde ai crianças não

Qnerida Amiga:
Domingo de Páscoa; último do­

mingo de Paris! Saí muito cedo, 
eram oito horas, com uma manhã 
de oiro. Fui pintar. Primeiro uma 
aguarela feita sentado num dos 
bancos de pedra du P on t Neuf, 
mancha simples, só a impressão de 
luz, a expressão desta manhã doi­
rada. Uma ponte de pedra em ar­
cos, o Sena, árvores castanhas, 
casas violáceas, barcos, mais nada. 
Depois, pus-me a caminho do Lou- 
vre, das Tulherias, e parei deslum­
brado diante deste Jardim  Real, 
duma nobreza total. Sentei-me nou­
tro banco de mármore, nova agua­
rela, simples também, também o 
essencial. Vasos de mármore em 
fila, uma estatueta à esquerda, rel­
vados dum verde quente, massas 
de árvores doiradas, a acabarem 
em azul pálido, o chão cor de areia 
rosada pela manhã, alguns can- 
dieiros roxos, esses candieiros de 
Paris, Século XVIII, em ferro es­
curo. Raros turistas nesta manhã 
que começa. A certa altura uma 
família de Domingo aproxima-se 
de mim, pára, olha, e diz-me: *On 
sa m u se ...»  Respondo-lhe de mau 
humor: Não; não trabalho. A pin­
tura é qualquer coisa de demasia­
damente sério para que nos possa­
mos divertir... O homem deu meia 
volta e foi-se. E’ raro que alguém 
pare em Paris quando trabalhamos 
nas ruas. O francês tem o respeito 
natural por um Artista que traba­
lha recolhidamente, sabe que Ele 
precisa de estar consigo próprio e 
passa olhando discretamente sem 
parar. Só ao domingo acontece o 
que há pouco me aconteceu, por­
que, como te disse há dias, a gente 
de domingo é diferente da que ve­
mos à semana.

Duas aguarelas razoáveis, Paris 
adiante dos meus olhos maravilha­
dos. Regresso a casa, feliz, feliz 
por ter trabalhado, feliz por estar 
ainda em Paris, feliz por saber que 
Volto breve, feliz porque penso 
voltar para ficar...

A caminho de casa observo o 
estrangeiro que toma de assalto 
esta terra. Automóveis de matrí­
culas estranhas que param a per­
guntar uma informação a um po­
lícia, raparigas que param a olnar 
um plano da cidade para se orien­
tarem, pares de mãos dadas sem a 
poesia dos pares franceses. O es­
trangeiro é gaúcho  em Paris, é 
um personagem num cenário que 
não é o seu ... Observo-os sabo­
rosamente. Paro numa destas pon­
tes extasiado nesta manhã. Um 
velho francês aproxima-se e diz-me: 
Quem não conhece Paris desco-

têm espaço para uns jogos e ou­
tros entretenimentos próprios da 
sua idade e até aconselhados por 
preceitos pedagógicos. Quanto a 
este pormenor, é que nos parece 
que alguém já deveria ter chama­
do a atenção de quem de direito, 
mas, como assim não tem aconte­
cido, cá estamos nós a fazê-lo, por 
vir a talho de foice. Não preten­
demos, evidentemente, apresentar 
qualquer sugestão para o referido 
efeito, mas o que poderemos afir­
mar é que esse assunto não deverá 
encontrar obstáculos intransponí­
veis desde que chegue junto das. 
Entidades superiores a forma de o 
solucionar com a prata  da casa. 
E hoje, mais do que nunca, porque 
o aumento da frequência tem sido 
muito sensível, mais se justifica a 
solução que o caso requer.

Confiados, pois, na atenção que 
a digna Directora e o digno Direc- 
tor das citadas Escolas dispensa­
rem a este assunto, expondo-o, con­
forme ele se apresenta, ao zeloso 
Director Escolar do Distrito, com 
a certeza que Sua Ex." não deixará 
de lhe dar o devido seguimento.

Por isso, aguardemos até ver.
X.

A H O M E N A G E M
ais Drs. lisl Plaln flUflniies

i Mm m mm
Para a homenagem a estes dois 

prestimosos muito queridos vi-

nhece o MundoI... Sim, não há 
cidade como esta, não. Lembro- 
-me dumas palavras que transcrevi 
dum livro não sei de quem e que 
te: bo numa parede do meu Atelier: 
«aqueles que não conhecem Paris 
estão privados duma riqueza!» E, 
exacto, exacto.

Continuo o meu caminho pela 
beira dos cais. Grandes barcos 
negros, baixos, estão embandeira­
dos nesta manhã de Páscoa. São 
barcos belgas que estão perma­
nentemente no Sena depois de 
transportarem mercadorias de An­
tuérpia. Passo nos Bouquinistes  
que começam a abrir as suas cai­
xas de iivros e de gravuras para o 
estrangeiro ávido de sourvenirs, 
falo fraternalmente a uma simpática 
mulher que vende gravuras de ca­
ça e mapas velhos. «Comment çà 
va? Trés mal, trés mal. II y a une 
crise epouvantàble monsieur.» Mas, 
digo-lhe eu, Paris está cheia de 
estrangeiros, alemães e ingleses 
andam em bandos por esses cais... 
«Qui mon cher Monsieur, mais ils 
sont sans argent, et ce temps ce 
temps 1 vons voyez, il fesait beau 
et maintenant il est moche... un 
temps de chien l»

Regresso a casa, escrevo-te esta 
penúltima carta de Paris, bebo uma 
chávena de café bem quente, olho 
as minhas aguarelas que cantinuam 
a agradar-me, olho a rua da minha 
janela. Começa a povoar-se neste 
domingo mais, a juntar aos outros 
que aqui passei e que é o últim o  
dom ingo de P a r is . ..

Adeus, até breve.
Paris, Abril de 1958.

FEIRAS FRANCAS
DE S. G U A L T E R

Foi-nos enviado o programa des­
tas Feiras, que é, em resumo, o 
seguinte:

1. ° dia — Sábado, 2  de A g o s to :

Feiras Francas de S. Gualter, de 
Gado Bovino, Suino, Cavalar e Asi­
nino, no Largo da República do 
Brasil, Vistosamente engalanado a 
sabor regional e ao longo da Ave­
nida de D. João IV, sendo distri­
buídos valiosos prémios aos melho­
res expositores.

No local da Feira tocarão várias 
Bandas de Música.

A’s 12 horas, Grande Concurso 
Pecuário, organizado pelo Grémio 
da Lavoura de Guimarães.

A’s 16 horas, Concurso H ípico  
Oficial.

A’s 22 horas, grandioso Festival 
Minhoto, no Largo da República 
do Brasil, com feéricas ilumina­
ções, concertos musicais e fogo 
de artificio.

2. ° dia — D om ingo, 3 :

A’s 11 horas, solenidade litúrgica 
no templo dos Santos Passos, em 
honra de S. Gualter.

A’8 15 horas, Cortejo Regional, 
com descantes populares e o alegre 
colorido da Lavoura Minhota.

A’s 16 horas, Concurso H ípico  
Oficial.

A’s 21 horas, F estiva l F olcló­
rico no Jardim Público, em que 
colaboram prestigiosos Grupos  
Regionais  e o colorido de uma 
E spadelada M inhota.

À’8 24 horas, notável sessão de 
fogo de artifício, e nova sessão 
de fogo preso no Largo da Re­
pública do Brasil.

Durante o dia haverá vários con­
certos musicais,

3. ° dia  — Segunda-F eira , 4 :

A’s 11 horas, concertos musicais 
no Jardim Público e no Largo da 
República do Brasil.

A’s 16 horas, Concerto no Jar­
dim Público.

A’s 22 horas, Grandioso Festival 
no Jardim Público.

A’s 24 horas, para remate dos 
Festivais, será queimado fogo de 
ar t i f í cio,  numa sessão deslum­
brante.

No Largo da República do Bra­
sil, encerramento das Feiras Fran­
cas com uma grandiosa sessão de 
fogo preso.

maranenses, que a morte há pouco 
dos  levou, deu também a sua ade­
são o sr. Armando de Sonsa An­
drade.

*
Quim N ovais Teixeira  — A. ju­

ventude, com alma, sonha.
Com talento, a mesma juventude,

— faz versos.
Quim Novais Teixeira, aos 17  

anos de idade, publicou um livro 
de versos.

Este sarampo lírico, passou.
Atraido por um anseio político

— à maneira de certa falange da 
gente moça do seu tempo — ao 
termo da testilha realista, foi pro- 
jectado no exílio. Atravessando 
as fronteiras galisianas, fixou-se 
em Madrid.

Em país estranho, envolveu-se 
no turbilhão revolucionário que 
grassava. Foi arrebatado pela cor­
rente.

E* que o meio social, as circuns­
tâncias, o ambiente que nos rodeia, 
modela tantas vezes o espirito. 
Talha directrizes.

Quim Novais Teixeira metamor­
foseou-se em jornalista. Guinou 
para o esquerdismo.

Assim havia de brotar nele a 
profissão de jornalista.

Na hora da derrocada—deflagran­
do a Guerra Civil era Espanha — 
tomou rumo do exílio.

A França, o coração de Paris, 
acolheu o jornalista exilado. No 
turbilhão de políticos que segui­
ram o mesmo destino, os atran- 
quilhos do momento fizeram-no 
mirar outro Continente: o Brasil.

Cedo, porém, regressava a Pa­
ris, ao coração da França.

Já agora, o jornalismo, nas suas 
múltiplas facetas, dava-lhe mar­
gem para dar expansão ao seu 
espírito culto, fora do jornalismo 
de combate.

Quim Novais Teixeira, em pleno 
fulgor intelectual da terra de Fran­
ça, fez-se — Cronista.

Contactando com os pioneiros 
do Pensamento e da Arte, convi­
vendo com políticos, com jorna­
lista?, com artistas, de braço dado 
com a «malta» animada dos que 
trabalham no teatro, no cinema, 
na rádio, nos desportos, desse con­
tacto proviera a Novais Teixeira 
uma formação intelectual especí­
fica, de jornalista internacional.

O prisma das suas lentes, focan­
do ao longe e ao largo, dão-nos 
em Cartas de P aris  fulgurações 
do sen talento, em prosa cintilante, 
original, muito sua.

E, coisa singular I
Novais Teixeira, a despeito do 

eu cosmopolitismo subjec t ivo,  
não deixa de ser — o que foi sem­
pre — um Vimaranense.

No aliciante encantamento da 
grande capital da França, Guima­
rães tem lugar àparte no seu cora­
ção.

Novais Teixeira, não se deixou 
dominar, perturbar das seduções 
das grandes metrópoles, pois ain­
da quer de raiz à sua terra amada. 
Parece até que ele murmura, de 
contínuo, aqueles versos de Jun- 
queiro, lirialmente belos, num so­
nhado regresso ao la r :

Dei a volta ao mundo 
Dei a volta à vida

Tal é Novais Teixeira, o jorna­
lista internacional — portuguesís- 
simo, vim aranensissim o , como os 
que bem o são de raiz.

N otíc ia s de Guim arães — No 
ecran da vida de Guimarães, passa, 
de cabeça erguida e olhar pers- 
rutador, um moço imberbe.

A* maneira dos repórteres, ele 
passa, anotando, registando noti­
cias e sucessos.

Quem é este moço que, há pouco 
mais de um quarto de século, Gui­
marães se habituou a ver acama- 
radado com «os da Imprensa», tão 
ligado aos jornalistas, como se 
fosse um membro da sua família 
— um confrade ?

Antonino Dias Pinto de Castro, 
parece, mas não é um profissional 
da imprensa.

Cedo, na sua juventude, se lhe 
inoculou o vírus jornalístico.

E* tão do seu gosto e simpatia 
tudo que demanda publicidade 
quotidiana que, obedecendo a esse 
seu fraco, fundou um jornal — o 
«Notícias de Guimarães».

Se considerarmos que a maioria 
dos jornais vlmaranenses, tiveram 
vida efémera, muito transitória, 
já nessa circunstância encontra­
mos motivo de louvor para a obra 
realizada por esse moço franzino, 
de perseverante vontade.

Mas não é tudo: o «Notícias de 
Guimarães» tem-se afirmado um 
jornal com decoro.

Jamais o viram arremangar-se, 
perder a cabeça em verrinas.

X
A. L. de Carvalho.

Campanhas desarticuladas, não 
mancham sua linguagem.

Contudo, algumas vezes tem en- 
geitado o turíbulo dos encómios
— tão familiar às gazetas da pro­
víncia—, para, de cabeça erguida, 
apontar erros e delinquências.

Provas sem conta tem oferecido 
o «Notícias de Guimarães», desfe­
rindo críticas contra certos estáti­
cos governantes da nossa terra.

Há quem desejasse m ais?... 
Talvez. O inconformismo trans­
forma a Opinião Pública em más­
cara de mil faces.

Sejamos razoáveis. O «Notícias 
de Guimarães», não sendo super­
lativamente bom, ainda assim é
— um bom jornal! Contenta-se em 
ser um baluarte independente, 
dando a esta palavra o sentido da 
relatividade.

Não seguindo, de papo alevan- 
tado, com as Direitas ou com as 
Esquerdas, adoptou uma táctica de 
equilíbrio e compostura, que não 
compromete, nem a inteligência, 
nem o carácter do seu Director.

Deste jornal se pode dizer, com 
verdade: tem cabeça, tronco e 
membros. Reflecte ideias e vonta­
des, libèrrimamente.

Eu que lhe dou o biberon da 
minha prosa, jamais me senti coa­
gido.

De onde se conclue — que o Di­
rector do «Noticias de Guimarães» 
sabe pilotar o seu jornal.

Vida Rolaria
Durante a reunião de 4 .a-feira 

do Rotary Clube de Guimarães, a 
que presidiu o sr. Antonino Dias 
de Castro, secretariado pelo sr. 
José Machado* Teixeira, que deu 
conhecimento do expediente e leu 
algumas passagens da Carta Men­
sal do Governador, foram tratados 
diversos assnntos e nomeadas as 
comissões de serviço, a saber: 
de Acçáo Interna, Acção Profissio­
nal, Acção Internacional e Acção 
de Interesse Público.

Foi devidamente apreciado o 
artigo da autoria do Governador 
Eng.° Santos Pardal, que o «Notí­
cias de Guimarães» publicou no 
seu último número.

Assistiram alguns convidados 
e usaram da palavra os srs. Eng.° 
Helder Rocha, que preencheu o 
tempo da palestra regulamentar, 
Albano M. Coelho de Lima e An­
tónio Faria Martins.

O Presidente deu conhecimento 
da forma como decorreu a reu­
nião de transmissão de poderes 
de Amarante, à qual foi assisti* 
uma numerosa representação do 
clube, e fez algumas considerações 
sobre a permuta da juventude.

Procedeu-se, por fim, à quete ha­
bitual para o fundo Paúl Harris.

F e s t i v a i s
d  e Ve r  ã o
«D Horgado De Fale Amoroso»

pelo

M o  Eapepimental Ho Porto
Excluindo a relação entre o 

ambiente e o espectáculo, pode 
afoitamente dizer-se que o quarto 
festival foi aquele que se rodeou 
de maior atractivo. O público es­
colhido que tem acompanhado os 
Serões de Arte e Cultura, promo­
vidos pela Câmara Municipal, 
assistiu à ressurreição da boa 
sociedade nortenha de há cem 
anos, por obra desse homem a 
quem costumam chamar o tortu­
rado de Seide, e graças principal­
mente aos méritos incontestáveis 
de António Pedro e do Teatro 
Experimental.

Camilo não foi de maneira ne­
nhuma um escritor de teatro. Para 
tanto seria necessário que as figu­
ras que vivem, sofrem, gesticulam 
e riem nos milhares e milhares de 
páginas devidas ao seu génio, pos­
suíssem vida própria, sacudissem 
para longe os cordelinhos que as 
amarram indissolúvelmente ao 
homem que as manobra como 
títeres.

Por isto não podemos abstrair 
nunca da presença do envinagrado 
marido de Ana Plácido, que faz 
gato-sapato  de fidalgos, fidal-

Na berlinda dos romores
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De R eg resso
Já lá vãu cinco meses sobre a 

data em que, por motivos imperio­
sos de saúde, houve um compasso 
de espera neste trabalho g rstoso 
e honroso—expor as minhas ideia*, 
numa colaboração sempre de boa 
vontade, recebida pelos organiza­
dores deste querido Semanário.

Voltando à actividade, não pos­
so alhear-me às notíci s que na 
ausência sobre a minha doença 
aqui se publicaram, porque elas são 
o testemunho da aludida boa vonta­
de, a qual tenho como esplêndido 
alicerce do trabalho que realizei e 
realizo. Cumpre-me, pois, de for­
ma muito significrtiva,expressar re­
conhecidos agradecimentos a este 
Periódico, na pessoa do seu ilustre 
Director e na de seus bons cola­
boradores, reafirmando a minha 
disposição de permanecer no lu­
gar a que ele, e só ele, me chatnou 
em hora tão feliz.

Seja-me permitido dizer em se­
guida uma palavra muito respeito­
sa de agradecimento, dirigida ao 
sr. Dr. Augusto Ferreira da Cunha, 
homem e médico que por sua con­
duta e méritos, toda esta boa terra 
há muito estima com admiração. 
Agradecerei o zelo e atenção que 
pôs no tratamento da minha enfer­
midade, tornando possível o com­
pleto restabelecimento por mim

guinhos e fidalgões, metendo-se 
sorrateiramente na pele da velha 
Pôncia para mais fàcilmente di­
luir o chapéu alto, os bigodes e 
o bengalão. Ora o sr. Camilo po­
dia evitar a habilidadezinha, pois 
a sua omniscência e omnipotência 
impunham-lhe que estivesse tam­
bém fora de cena a corrigir a 
própria Pôncia...

Enfim, para além das fraquezas 
do Mestre de «Amor de Perdição*, 
o espectáculo resultou teatral­
mente perfeito, por amor de um 
punhado de indivíduos que ainda 
acreditam ser o teatro uma arte. 
E’ de todo evidente que a arte, 
qualquer que seja a forma por que 
se traduza, não está ao alcance de 
todos... Ma9 também não é me­
nos verdade que a arte está en­
tregue em todo o mundo a profis­
sionais (refiro-me ao verdadeiro 
teatro, dado que os amadores tea­
trais, pela sua própria condição, 
não se lhe podem oferecer total- 
mente) e se os profissionais trans­
formam o emprego honrado por 
que enveredaram na pior das mis­
tificações, impõe-se que sejamos 
nós, os que pagam, a não colabo­
rarmos na autêntica falperra em 
que se transformou o teatro pro­
fissional no nosso pafs.

Felicitemos o Teatro Experi­
mental do Porto por mais este 
êxito conseguido à custa de um 
labor contínuo e bem orientado, 
e felicitemo-nos, os que tiveram o 
prazer de assistir ao espectáculo 
por eles levado a cabo nos Paços 
dos Duques de Bragança.

Dos personagens pouco ou mes­
mo nada há a dizer. Constituiram 
um todo harmónico e nisto vai o 
seu melhor elogio. Figuras bem 
caracterizadas, tanto fisiólógica 
como psicològicamente.

Tempo-ritmo certo, apenas que­
brado pela música, com entradas 
a destempo e falhas de presença. 
Acreditamos que a graduação mu­
sical estivesse certa para o teatro 
de algibeira do «Círculo», nunca 
para um espectáculo ao ar livre. 
A* música se devem as únicas fa­
lhas no espectáculo, mormente 
no final, que fez arrefecer o

Eúblico depois do desfecho da 
istória.
Igualmente chamamos a atenção 

para as caracterizações dos figu­
rantes em camisa de dormir, que 
revelam desmazelo e quase estra­
gam o espectáculo.

Os efeitos de luz estiveram cer­
tos.

Guardamos para o fim o cenário 
de Baptista Fernandes, que revela 
uma notável melhoria como actor 
e se afirma como cenógrafo. Não 
por ter desenhado apenas uns ce­
nários agradáveis à vista, mas 
porque soube interpretar a reali 
zação de António Pedro den/ro do 
tom que este imprimiu ao espectá- 
culo.

Nem os exageros da farsa, nem 
a simplicidade linear da comédia, 
gostamos da interpretação dada à 
peça de Camilo, porque acredita* 
mos que o ritmo de farsa seria 
insustentável, e c de comédia da­
ria «O Morgado de Fafe Amoroso* 
no mesmo tom falho de interesse 
qne é a peça escrita.

Por isto achamos que o cenário 
não só ilustra com agrado a peça 
do Experimental, como ajuda a 
explicar e a compreender o sen­
tido da interpretação e criação 
dramática dado por António Pe­
dro.

Que o excelente Grupo do Porto 
continue na mesma senda de tra­
balho honesto, e nos dê sempre 
teatro com o sentido de actuali- 
dade que permitiu o sucesso da 
peça de Camilo.

Mas que não esqueçam que há 
TEATRO em Portugal que mere­
ce ser posto sobre as tábuas, e 
tsse é o de Raúl Brandão, o homem 
que espera a consagração da gente 
de Portugal.

J. S.

agora disfrutado, que me permitirá 
Voltar ao trabalho e assim reen­
contrar aquela agradável sensação 
que sinto quando me é lícito pen­
sar ser útil a mim mesmo ou ao 
meu semelhante.

Ao Ex.mo sr. Dr. João Mota Pre­
go de Faria, prestimoso amigo da j 
minha família, que tive a honra dej 
conhecer no Rotary Clube, faço 
chegar a minha gratidão pelas 
atenções dispensadas, as quais pro­
fundamente me sensibilizaram ej 
tão cedo não poderei esquecer. ' 

As palavras, que acima escrevi 
sobre o sr. Dr!- Ferreira da Cunha 
podia dirigi-las literalmente ao sr. 
Dr. Mota Prego, porque elas tra­
duziriam a expressão exacta do 
meu pensar e sentir.

Aclare-se que com isto eu não 
pretendo fazer literatura barata 
nem prosa bonita, porque tanto i 
um quanto outro .destes srs. Drs. * 
não precisam de elogios, e se ne­
cessitassem não seria a mim que 
chamavam para lhos fazer, tão des­
providos de sentido que se deve­
riam afigurar a quem quer que de­
les tomasse conhecimento. Nem; 
eu me prestaria a essa bobagem, 1 
porque a minha consciência mo 
não consentiria, já que sempre me 
propus escrever apenas o que sin ­
ta e desejo que o leitor me acre­
dite. |

Direi ainda uma outra palavra de ( 
agradecimento, tão grata e emo­
cionada como as atrás dirigidas, a 
todas as pessoas que de qualquer 
forma mostraram interesse pelas 
minhas melhoras, num testemunho 
de estima e amizade que através 
do tempo guardarei no coração, i 
Uns perguntando por mim, outros 
escrevendo-me palavras de ânimo' 
e conselho, ontros ainda, porque aj 
sua vida o permitiu, visitando-me* 
e proporcionando-me momentos 
agradáveis, todos me chamaram ao 
trabalho e me deram a certeza da, 
sua solidariedade, quando dela vier. 
a precisar. (

No regresso a estas colunas, ma-; 
nifesto a intenção de continuar tra-j 
balhando pela causa tiflológica 
com todo o esforço, tenacidade e 
competência de que possa ser ca­
paz. A’queles que apreciavam o 
meu trabalho e domingo após do­
mingo não deixavam de o procurar 
e ler, eu, agradecendo a atenção 
que lhe dispensavam e a possível 
conclusão que dele pudessem ti-( 
rar, declaro que continuarei a brin-' 
dá-los com a minha colaboração! 
no «Notícias de Guimarães» e a! 
contar com a sua bondosa atenção.: 

Aos que por motivos de cultura, 
porque de ideologia não pode ser, 
não me apreciavam, só posso pe-j 
dir paciência e apontar o exemplo! 
doutros amigos, como os organiza­
dores deste periódico, que de boa: 
vontade aceitam e facilitam o meu: 
acesso à Imprensa. j

Confiado e apoiado nessas faci-! 
lidades, procurarei que o meu tra-, 
bailio futuro, tal como com o pas-j 
sado sucedia, prime por uma regu­
laridade e amenidade, que me ga-j 
ranta a simpatia do leitor e um 
bocadinho da sua meditação. Nãoj 
obstante, nunca deixarei de ex­
pressar livremente as minhas ideias, 
com respeito e compostura mas 
sem tréguas, porque — eu já o te­
nho dito — o meu trabalho é mo­
desto mas pretencioso.

Pretende ele dar a conhecer ao 
público amigo algo da situação 
agudamente aflitiva em que vive a 
quase totalidade dos 11 mil cegos 
portugueses, lançados no abando­
no e no esquecimento, sem traba­
lho, sem consideração e a maior 
parte deles sem esperança de nm 
porvir risonho, que lhes permita ou 
lhes garanta o nivelamento social 
com seus iguais e a consideração 
dos homens em geral, pelo acesso 
às diversas profissões que pode 
servir eficazmente e a que a sua 
condição de ser humano e de va­
lor psicològicamente positivo lhe 
dá direito incontestável. Mas pre­
tende também que o mesmo público 
amigo em nada veja sinais de fra­
casso, de derrota irreparável ou 
desastre completo, pois que para 
tanto, creio ardentemente, ainda 
não há motivo justificável.

Acredito que nestas ideias conto 
com a aprovação do leitor, que la­
menta a doença impedidora da sua 
regular exposição. Também eu a 
lamento profundamente, porque ela 
obstou a minha referência a gran­
des e auspiciosos factos em nosso 
País íiltimamente ocorridos, como 
três operações de queratoplastia 
praticadas por distintos especia­
listas portuenses, a reunião em 
Lisboa dos oftalmologistas portu­
gueses e a instalação na Feira Po 
pular (Porto) dum certame cons­
truído pela Associação de Cegos 
do Norte de Portugal, com a va­
liosa colaboração de outras enti 
dade?, entre as quais me é licito 
destacar a da Fundação Calouste 
Gulbenkian. Mas estou firmemen­
te convencido de que Portugal ti 
flológico há-de entrar no caminho 
das grandes realizações que são 
imprescindlvelmente necessárias, e, 
assim sendo, lá vitão outros moti­
vos para me congratular e me ins 
pirar os mais jubilosos comentá 
rios.
JOSÉ ANTÓNIO Lage Salgado 

B aptista .

GAZETILHA
Ranchos Folclóricos

P ortuga l, ja rd im  de flo res, 
em aleluia de cores 
à beira do m ar p lantado  :
— esse m ar que nos tentou, 
e pelo mundo espalhou
o seu nom e aureolado  / . . .

F oi berço de trovadores, 
de m úsicos, e p in tores, 
e de abnegadas a sc e ta s :
— rico em ledas tradições, 
das m agas inspirações
de a levantados poetas 1. . .

E  Terra-M ãe de a legrias, 
nas fe s ta s , e rom arias, 
do nosso  a fável povinho  :
— com saudades do A tlân tico , 
a aorir-se em fraterno cântico  
desde o A Igarveao nosso M inho /..,

Cidades, vilas e a ldeias, 
todas elas andam  cheias 
de canções, e de c a n tig a s :
— e do vale até à serra
se rem oça, a nossa Terra, 
com as «m odinhas» an tigas l i ..

E , nos cantares do povo, 
brinca a reza de um so l novo, 
à nossa alm a dando alento :
— meu coração lusitano, 
no seu m ais intim o arcano, 
exu lta  em grácil contento ! .. .

No entanto , dentro de nós, 
vai segredando uma voz, 
em tom  firm e, e categórico  :
— Na fa lta  desse outro «rancho», 
que o Zé torna fa rto , e ancho, 
valha, ao m enos,o  « fo lclórico»/...

Ortigáo.

AS FESTAS
«o S. C R I S T Ó V Ã O

Realizou-se no passado dia 19  
do corrente, conforme noticiámos, 
no Hotel da Penha, o jantar de 
confraternização dos motoristas de 
Guimarães, integrado nas come­
morações festivas ao seu Padroei­
ro S. Cristóvão, que anualmente 
se vêm realizando por iniciativa 
daquela simpática classe.

O banquete, que reuniu nume­
rosos convivas, foi presidido pelo 
sr. António Faria Martins, ladeado 
pelo sr. Adelino Ribeiro Martins 
da Costa, membros da Comissão 
das Festas e representantes da 
Imprensa.

Aos brindes usaram da palavra 
os srs. António Faria Martins, 
José Maria Gonçalves e Sebastião 
Mendes, que se referiram ao signi­
ficado da festa.

Foi depois eleita a comissão 
promotora das festas para o pró­
ximo ano, bem como a comissão 
auxiliar, que ficaram assim cons­
tituídas :

C om issão E xecu tiva  — Presi­
dente, Zeferino Duarte; Tesou­
reiro, Armindo Soares, e Secretá­
rio, Joaquim Pereira.

Com issão A u x ilia r  — José Ma 
ria Gonçalves, Abílio de Freitas 
Correia, Manuel Pinto Ferreira e 
Domingos Loureiro.

Antes de terminar o jantar, deu 
entrada na sala o sr. Padre Gaspar 
Nunes, que foi recebido com gran 
des manifestações de simpatia por 
parte de todos os presentes.

Usando também da palavra, jus 
tificou a sua falta, acabando por 
se dirigir aos motoristas, a quem 
desejou as maiores felicidades.

Foram ainda propostos para só­
cios honorários os srs. Adelino 
Ribeiro Martins da Costa e Sebas­
tião Mendes.

As festas prosseguiram no do­
mingo e foram abrilhantadas por 
diversos grupos regionais que se 
exibiram nesta cidade e na Penha, 
e por uma banda de música, tendo 
havido solenidade religiosa e um 
animado festival, que atraiu à Pe­
nha muita gente.

ConsemUrlD n Múslia
Concluiu o exame do 2.0 ano, do 

Conservatório de Música do Porto, 
obtendo a linda classificação de 15 
valores, o menino Joaquim Maria 
Fernandes Marques, filho da sr.* 
D. Maria Amélia Coutinho Mar­
ques e do nosso prezado amigo 
sr. Joaquim Fernandes Marques, 
e aluno da distinta professora sr.* 
D. Maria Margarida Felgueiras 
Coelho. Muitos parabéns.

DR. ALFREDO BRAVO
M É D I C O

Doenças da Boca e Dentes

Largo do Toural, 6 —Telef. 4289 
G U I M A R Ã E S  409 

Ausente até 1 de Agosto.

A PADARIA NACIONAL
FOI INAUGURADA
com a presença de altas individualidades

As autoridades durante a visita às novas instalações da Padaria Nacional

— A todos os meus,
— Aos Simples,
— A todos os HumiUes.

HUMILDADE — qualidade daquele ou 
daquilo que é humilde; demonstração 
de respeito, de submissão; inferiori­
dade; pobreza.

OPULÊNCIA — abundância de rique­
za ; riquezas; abundância; magnificên­
cia ; classe das pessoas opulentas.

(Cândido de Figueiredo 
. — Dicionário).

Faláramos, há pouco, do Amor.
Falaremos hoje da Humildade,

— da Humildade a que me com­
prazo em pertencer.

E’ linda, tem cristã beleza a Hu­
mildade ? Sem dúvida I

Há, porém, quanto a mim, duas 
espécies, dois tipos de Humil­
dade : — H u m ild a d e  esc la rec id a  
e H u m ild a d e  o b sc u ra n tiza d a .

Sim. Enquanto a primeira sabe 
o que quer, o que vale, o que dela 
querem; acata, respeita, para ser 
respeitada, dignificada ; — a outra, 
a segunda, nem sabe o que quer, 
e muito menos, o que vale... E’ 
duma subserviência acòcorante, 
indignizante, embrutecida, e bru­
ta I. . .  Não será sua a culpa, é 
certo ... Fizeram-na, quiseram-na 
assim, assim teim am  em querê-la, 
duas classes:—uma, a Opulência; 
outra, aquela que o Evangelho 
esquecendo e, à Humildade quase 
indiferente, com a Opulência aca- 
marada, convive, e sabe v iv e r .. . ,  
mútuamente uma à outra se absol­
vendo, mútuamente teim ando  na 
obscurantização da Humildade,— 
por vezes a esta «impingindo» hi­
potéticos, patéticos pavores...

Perguntamos:
Não lhes iria m elhor, a essas 

duas classes, e sc la re c e r  em vez 
de o b s c u r a n t iz a r  ? Acho que 
sim ...

...A través os tempos, as ida­
des, surgem, sempre surgem os 
iluminados Apóstolos de Cristo:
— S. Francisco de Assis (o pobre­
zinho  de Assis), S. Vicente de 
Paula, e outros... Padre Cruz, Pa­
dre Américo, Padre Pierre, etc.: 
Humildes, Santos Apóstolos da 
Caridade, do verdadeiro Cristia­
nismo, do Amor do Próximo, da 
verdadeira Humildade, enfim 1...

Quiseram-na assim, obscuranti­
zada, à Humildade, os que, opulen­
tam ente, em certo tempo, procla­
mavam que os pobres não preci­
savam  saber ler; saber ler era só  
para os ricos, para os fid a lg o s ...

Mal fizeram... Pois que, ames- 
ma obscurantizada gente, a ignara 
turba que, há séculos, e às portas 
de Jerusalém, doidamente a JE­
SUS acolhera entre hossanas e 
verdes palmas, verdes palmas e 
hossanas, — fora a mesma, a mes­
ma fora que, tempos depois, e 
após um i le g a lís s im o  j u l g a ­
m e n to  1, apedrejara, chufara o 
Divino Mestre, para Ele pedindo 
em alta grita, colérica, entonte­
cida :

— C r u c if i je  l  C r u c if i je  e u m  l
— Crucificai-o 1 Crucificai-o 1

Ao contrário do que com o Amor 
e a Saudade se dá (ao certo se não 
sabendo qual primeiro nascera), 
— a Humildade nasceu  primeiro 
que a Opulência.

Sim. Porque tudo que se forma, 
do sim ples  se forma. O derivado , 
o com posto , após vem. A humana 
esperteza fôra, vai, corrigindo, 
aperfeiçoando . . .

Há aperfeiçoam ento  do bem 
ara Bem, do mal para o M al... 
ão disso prova os atómicos aper­

fe içoam entos. . .

E’ apenas esperteza , audácia  
(nunca sorte  ou ciência), o enri­
quecer-se, opulentar-se, chegar-se 
a nababo até I, — em oceano de 
oiro «convertendo» as lágrimas, 
as gotas de suor dos desgraçados, 
dos humildes trabalhadores, dos 
seus humildes servidores...

(Perdão: não se lhes chama as­
sim agora. Chama-se-lhes colabo­
radores, co o p eradores.. .  E’ mais 
lindo  assim, «engraçadinho»!...).

Senhora Opulência: — a Humil­
dade nasceu primeiro 1... Adão e 
Eva neste mundo «surgiram» tão  
ricos, tão r ic o s . . . ,  que, nem se­
quer tinham com que se cobrir, 
com que cobrirem sua obscena  
nudez, — às folhas da «parra» re­
correndo 111

E diz-nos a Bíblia que estes 
«pombinhos» foram os p r im e ir o s  
a habitar, a «povoar» esta linda  
cousa  a que chamam, a que se 
chama «paraíso terreal» — a terra, 
o terreno mundo, em que fe lizes  
vivemos...

Eis, pois a Opulência nm deri­
vado  (ou derivante, como quei­
ram) da H u m ild a d e , da santa 
pobreza, da «adãosista» nudez 111

E* linda, tem cristã beleza a Hu­
mildade!..,

— Bom dia, amigos: a Paz seja 
convosco 1 Sabeis dizer-me onde j 
fica, se fica longe ainda a Terra

Com a assistência dos srs. dr. 
Valentim de Almeida e Sousa, De­
legado do I. N. T ; dr. José Maria 
de Castro Ferreira. Presidente da 
Câmara Municipal de Guimarães; 
Rev. Padre António de Araújo Cos­
ta, Arcipreste; Tenente Àrlindo 
Trancoso Poças Falcão, Coman­
dante da P. S. P.; Tenente Diaman­
tino do Nascimento Morgado,  
Comandante da G. N. R. e outras 
individualidades, efectuou-ee na 
2 .“-feira, ao fim da tarde, na Ave­
nida Alberto Sampaio, a inaugura­
ção das novas e modelares insta­
lações da PADARIA NACIONAL, 
do conceituado industrial sr. An­
tónio Martins Ribeiro da Silva, o 
que representa um melhoramento 
para a Cidade.

Estiveram também p rese n te s , 
entre outras pessoas que não pude­
mos anotar e além dos filhos e 
pessoas de família do sr. Martins 
da Silva, os srs. eng.° Alberto Costa 
e eng.° Ventura Amaral, sócios da 
importante Casa Durán, Garcia & 
C.a, de Lisboa, que fez o forneci­
mento dos maquinismos para a Pa­
daria; eng.° Fernando Boni to,  
eng.° Pinto da Silva, eng.° José 
Maria Gomes Alves; dr. Gaspar 
Gomes Alves, dr. Aventino Lopes 
Leite de Faria, T. Mendes Simões, 
João M. Rodrigues Martins da 
Costa (Aldão), José Júlio Saraiva 
Jordão, António de Carvalho, Joa­
quim da Silva Leite, Carlos A. 
Marques Freitas, Joaquim de Sousa 
Neves, etc, etc.

Dotadas de todos os requisitos 
modernos, as novas instalações da 
Padaria Nacional ficam sendo das 
melhores do País.

As autoridades foram amàvel- 
mente recebidas, e saudadas pela 
gerência e pelo pessoal do estabe-

E S C U T I S M O

Do ilustre Chefe da Junta Local 
do C. N. E. e nosso prezado amigo 
sr. Manuel Alves de Oliveira, re­
cebemos a seguinte carta :

Guimarães, 23 de Julho de 1958.
. . .  Senhor Director do «Notícias 

de Guimarães» — Guimarães.
. . .  Senhor:
No último número do «Notícias 

de Guimarães», que V. . . .  distinta­
mente dirige, e no artigo da auto­
ria do Ex.mo Sr. Eng.° Santos Par­
dal àcerca de «A Religião e Ro­
tary», faz-se uma alusão ao Escu­
tismo como não tendo algum a  
religião o fic ia l.

Apenas para desfazer qualquer 
equivoco a que tal referência possa 
dar lugar, cumpre-me esclarecer 
que o Escutismo não é neutral em 
matéria religiosa, antes exige de 
todos os escutas a prática da reli­
gião, quase sempre a religião ofi­
cial dos respectivos países de 
origem.

Foi 0 que se verificou no grande 
acampamento que se realizou no 
ano passado na Inglaterra, onde 
cada novo dia de trabalhos se ini­
ciava, após o hastear das bandeiras 
dos países ali representados, pelo 
rigoroso cumprimento dos deveres 
religiosos próprios de cada agru­
pamento.

Isto mesmo, — a prática da reli­
gião, pois a vida do escuta deve 
ser sempre um perene encontro 
com Deus, — é fundamental nas 
bases estabelecidas por Baden-Po- 
Well, o prestigioso Fundador do 
Escutismo.

Agradecendo a publicação desta 
carta, subscrevo-me com a mais 
alta consideração e «ALERTA»!
O Chefe da Junta Local do C. N. E.
(a) M anuel A lves  de Oliveira.

da Esperança, a Terra Prome­
tid a? !...

— Que a Paz seja convosco 1... 
Julho -1958.

ALBERTO DE MACEDO.

lecimento, tendo procedido à 
Bênção das instalações 0 Rev, 
Arcipreste. Depois todos os con­
vidados percorreram as instala­
ções, assistindo a trabalhos que 
mu*to agradàvelmente os impres­
sionaram.

E para solenizar aquele aconte­
cimento foi, após, servindo um de­
licado «copo d’água», no decorrer 
do qual usaram da palavra diversos 
dos presentes, que felicitaram 0 
sr. António Martins da Silva, pelo 
seu empreendimento e lhe deseja­
ram as maiores prosperidades

DOS LIVROS
O S. Nicolau dos Estudantes

de A . L» d e  C arvalho .
Em 2 .a edição, A. L. de Carvalho, 

distinto colaborador deste jornal, 
apresenta em o «S. Nicolau dos 
Estudantes», as tradições escolás­
ticas de Guimarães.

O presente livro é um repositó­
rio interessante dessas tradições,

A. L. de Carvalho

que, desde longa data, dão vida e 
animação ao velho burgo vimara- 
nense com as festas nicolinas.

De há muito que eu andava de* 
sejoso de saber a origem e a his­
tória destas festas.

A. L. de Carvalho dá-me, no seu 
livro, a resposta desejada.

E com que encanto se lê este
livro.

Leveza e graça de estilo, pare­
cendo até um romance.

Neste livro retrata-se bem 0 tem­
peramento do autor: clareza na 
exposição, dedução histórica e con­
clusão certa.

Felicitamos o distinto autor do 
«S. Nicolau dos Estudantes» por 
não descansar no seu labor inves­
tigador em que tanto se vem nota­
bilizando, revelando excepcional 
brilho de forma, tal como no jor­
nalismo em que é mestre admirável.

/V  M. Aí.»

T e a t r o  J o r d l i
APRESENTA

—  teiE, n  11 b n  2ui Bom —
June Laoerlck — Isabelle Cotey =* Ingt 
Schoner=* Vittório de Sica =  Alberto 

Sordi =  Massimo Girottl 
em

A co n tece u  na Itália
Cinema Scop — Technlcolor 
Um filme alegre e divertido.

426 (Espectáculo para maioras de 17 anoi)

Serviço de Farmácias
Hoje, domingo, está de serviço 

permanente a Farmácia da Praça, 
ã Rua de Paio Qalvão, Telef. 4Q40Í.
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AS “ BODAS DE OURO”
DÁ A S S O C I A Ç Ã O  F Ú N E B R E  V I M A R A N E N S E

Encerraram-se brilhantemente no 
domingo, com uma Sessão Solene 
em que foi orador oficial o talen­
toso Sacerdote Rev. Dr. José de Je­
sus Ribeiro, as festas comemorativas 
da Associação de Socorros Mútuos 
Fúnebre Familiar Operária Vima- 
ranense, que aos trabalhadores de 
todo o vasto concelho de Guima­
rães tem prestado valioso auxílio, 
constituído por subsídios de fune­
ral e luto e de assistência clínica 
muito eficiente. Contando presen­
temente doze mil e quinhentos asso­
ciados e prodigalizando benefícios a 
cerca de quarenta mil pessoas, na 
sua esmagadora maioria trabalhado­
res humildes, visto que os familia­
res dos sócios abrangidos pelas dis­
posições estatutárias gozam das re­
galias daqueles, a florescente e 
prestante Associação comemorou com 
muito brilho o meio centenário da 
sua existência, fazendo revestir to­
dos os actos do programa festivo, 
que se prolongou durante oito dias, 
de muito interesse e animada sole­
nidade. Conforme nos referimos já 
no nosso último número.

Jantar de confraternização
No Restaurante Jordão desta Ci­

dade, teve lugar no sábado, dia 19, 
o jantar de confraternização dos di­
rigentes que através dos anos têm 
servido a colectividade. Foi uma 
festa fraternal, que reuniu cerca 
de 100 convivas, onde predominou 
a boa disposição e se produziram 
afirmações de fé nos destinos da ins­
tituição. Presidiu o Sr. Joaquim 
Garcia, presidente da direcção, la­
deado, além de outros, pelos Se­
nhores Manuel Gomes de Oliveira 
e José Machado, respectivamente 
presidentes da asseinblia geral e do 
conselho fiscal. Na altura própria 
brindaram os Srs. José Machado, 
António José Pereira da Silva, Agos­
tinho Carneiro, José Teixeira, Joa­
quim Ferreira, José Gualberto de 
Freitas, Manuel Gomes de Oliveira, 
António de Carvalho Pastor e Joa­
quim Garcia, que se regozijou com 
o ambiente de fraternidade com que 
decorreu a festa.

Um «Te-Deum» em acção de 
graças e a sessão solene do 
encerramento das celebrações

No domingo, às 10 horas, no tem­
plo da Colegiada do Nossa Senhora 
da Oliveira, foi celebrada missa, 
seguida de Te-Deum, em acção de 
graças pelos progressos da Associa­
ção, tendo abrilhantado os actos 
o Orfeão Infantil da freguesia de 
S. Pedro de Azurém, sob a direc­
ção do Rev. José Fernandes Ribeiro. 
Foi celebrante o Rev. António de 
Araújo Costa, capelão da colectivi­
dade e arcipreste de Guimarães, 
tendo assistido diversas individuali­
dades convidadas e numerosos asso­
ciados. Seguidamente, na sede so­
cial, realizou-se a sessão solene 
de encerramento das comemorações, 
à qual presidiu o Sr. Dr. Valentim 
de Almeida e Sousa, delegado do 
Instituto Nacional de Trabalho, que 
se via ladeado pelos Srs. Dr. José 
Maria de Castro Ferreira, presidente 
da Câmara Municipal, Rev. António 
de Araújo Costa, arcipreste; Rev. 
Dr. José de Jesus Ribeiro, orador 
oficial da sessão e pelos dirigentes 
da colectividade Srs. Joaquim Gar­
cia, Manuel Gomes de Oliveira e 
José Machado. Entre as pessoas 
presentes, que foram muitas, viam-se 
os Srs. Dr. José Catanas Diogo, ve­
reador do pelouro de Cultura da 
Câmara Municipal; Rev. José Carlos 
Simões de Almeida, director do In­
ternato Municipal; Dr. Joaquim de 
Oliveira Torres, professor do Liceu; 
António José Pereira Rodrigues, juiz 
da Irmandade dos Santos Passos; Al­
berto V. Braga, representante da 
Sociedade Martins Sarmento; tenente 
António Joaquim de Sousa, coman­
dante dos Bombeiros Voluntários; 
João A. da Silva Guimarães, repre­
sentante da Santa Casa da Miseri­
córdia, muitas senhoras, etc. Aberta 
a sessão, usou da palavra o Sr. Joa­
quim Garcia, que saudou os Srs. de­
legado do I. N. T., presidente da 
Câmara, convidados e associados, 
fazendo, com brilho, o historial da 
Associação que dirige; José Machado, 
que se reportou à importância da 
colectividade e Manuel Gomes de 
Oliveira, que fez a apresentação do 
conferente, Rev. Dr. José de Jesus 
Ribeiro. Este, no uso da palavra, 
ofereceu ao auditório mais uma ful­
gurante lição, repleta de conceitos 
admiráveis, de verdade, de Justiça 
e de amor cristão, demonstrando, 
uma vez mais, eloquentemente, os 
6eus invulgares dotes de inteligência 
e de saber, provando que na máxima 
«Amai-vos uns aos outros» está o 
único caminho que o homem deve 
trilhar para ser digno de si e do 
seu semelhante.

0 verdadeiro conceito da fraterni­
dade e a sua projecção no mundo

A volta deste sugestivo tema, o 
talentoso orador sacro e muito di­
gno prior de S. Sebastião, cuja pa­
lavra é sempre escutada com o mais

vivo interesse, desenvolveu um no­
tável trabalho, que muito deseja­
ríamos arquivar nesta6 colunas, se 
uma arreliadora falta de espaço disso 
nos não impedisse.

Limitamo-nos, por tal motivo, a 
citar algumas passagens da notável 
oração:

«Quem duvida de que os homens 
sejam todos irmãos? Todos o sa­
bemos e se o não sabemos demons­
trar, como um teorema de matemá­
tica, todos o sentimos. Diz a filo­
sofia que os primeiros princípios 
não se demonstram. Nós precisamos 
de alguns princípios evidentes, so­
bre os quais se apoiam os mais com­
plicados. Se assim não fosse cai­
ríamos numa série infinita de de­
monstrações, sem nunca chegarmos 
a uma explicação satisfatória. Nós 
não perguntamos por que é que uma 
parte é mais pequena que o todo. 
É evidente. Não precisamos de sa­
ber porquê, sabemos que é. Talvez 
a fraternidade humana seja um des­
tes primeiros princípios. Quando o 
queremos negar contrariamos a exi­
gência da própria natureza. Mas

É a Igreja a primeira a procla­
mar que os homens não podem ser 
escravos, que a cor distingue os 
rostos, mas não deforma as almas.

Mas, senhores, para quê teimar­
mos em provar o que está provado? 
Somos irmãos, porque filhos do 
mesmo pai, filhos do mesmo Deus, 
herdeiros da mesma natureza, vi­
vendo no mesmo Mundo, cobertos 
pelo mesmo Céu, unidos pelos mes­
mos anseios, sofrendo as mesmas 
dores, vivendo a mesma vida e 
morrendo da mesma morte. Na 
campa de todos os homens pode­
ríamos pôr, sem mentir, o mesmo 
epitáfio: aqui jaz uin meu irmão».

Depois:
«O primeiro preceito da fraterni­

dade é o amor.
Andam os homens, numa azáfama 

sem descanço, a pregar as normas 
duma vida nova. Procuram há 
tanto tempo a pedra filosofal da 
felicidade. Escrevem-se livros, rea­
lizam-se conferências, publicam-se 
estatutos, fundam-se sociedades, tudo 
isto coroado, muitas vezes, de lau­
tos almoços. No fim ficam as

O ediffolo da A asoda çáo  Fúnebre

dado que alguém pense o contrário 
eu tentaria uma breve explanação.

Os homens são irmãos porque 
pertencem à mesma família ou, se 
quisermos ser mais científicos, à 
mesma espécie. E para mais fàcil- 
mente compreendermos este paren­
tesco, quis Deus que nascêssemos 
da mesma semente. Poderá alguém 
negar que os filhos do mesmo casal 
sejam irmãos? Todos viemo6 do 
mesmo lar primitivo. Todos pode­
mos, e devemos, chamar pai a Adão 
e a Eva mãe.

Foi este conceito que Deus radicou 
no coração do homem, para que 
este não tentasse apagar os laços 
do sangue ou esmagar a voz do 
coração com a roupagem mentirosa 
da ciência, da riqueza ou do or­
gulho! Os homens são e serão sem­
pre irmãos, seja o seu rosto escuro 
ou branco, seja a sua veste seda ou 
trapo, seja o seu perfume a essên­
cia cara ou a emanação do suor. 
Ainda não há, nos códigos das leis 
humanas, algum princípio que ab- 
-rogue esta determinação natural. 
Pode a lei declarar um irmão de­
serdado, pode fazer dele um 'in te r­
dito social, mas nunca deixará d e ' 
ser irmão de seu irmão. Aquilo 
que Deus escreveu com o sangue, 
não podem os homens apagar com 
a tinta das leis.

E o Evangelho e a Igreja tem 
sempre respeitado a fraternidade 
universal. Os primeiros cristãos 
chamavam-se uns aos outros irmãos. 
E tanto ansiavam estreitar esta 
união com o amor, que os Roma­
nos pagãos diziam deles: «Vede 
como se amam». As ordens reli­
giosas, que marcam na história da 
Idade Média uma página de ouro, 
chamam aos seus membros irmãos. 
Cristo, ainda que oriundo duma 
linhagem divina, chamou-se a si 
mesmo irmão dos homens. E te­
mos até a ternura sublime dum 
São Francisco de Assis, fazendo da 
fraternidade a poesia sublime do 
seu coração enamorado. Chamava 
irmão ao fogo, abençoava o frio 
e o gelo, acariciava os espinhos e 
a dor, ouvia encantado a melodia do 
rouxinol ou o grito pavoroso do 
tigre feroz, vinham até ele os cor­
deiros mansos ou os lobos in tra­
táveis.

almas sem conforto e os estômagos 
sem alimento. Convençam-se os ho­
mens responsáveis pelo destino do 
Mundo, de que tudo será em vão, 
enquanto não reduzirmos todos esses 
esforços e esta frase lapidar: amai- 
-vos uns aos outros como eu vos 
amei.

Só os homens podem amar. O amor 
é um sentimento racional, que só 
pode brotar duma alma inteligente. 
Quando dizemos que os animais 
amam, não nos referimos ao amor 
no sentido humano. Neles é apenas 
um instinto. Chamamos-lhe amor, 
porque é o instinto mais nobre, 
nos animais e aquele que mais se 
assemelha a um acto racional. Para 
haver amor é necessário que a inte­
ligência conheça o objecto do amor 
e a vontade nos incline para esse 
objecto, numa estimativa de apre­
ciação. Por isso só pode amar-se o 
bem e só será completo o amor 
quando a aproximação dos seres que 
se amam, os une até à identificação.

Mas o homem não é apenas um 
ser capaz de amar, é ura ser que 
tem necessidade de amar. Todos os 
órgãos que Deus nos deu, tem uma 
função a  desempenhar. A falta de6sa 
função, torna o órgão inútil e por 
fim incapaz. Se não exercitarmos a 
língua, poderemos ficar mudos, se 
não exercitamos os membros loco- 
motores, arriscamo-nos a ficar pa­
ralíticos. O coração foi feito para 
amar. Portanto tem que amar, 
sob pena de se tornar traidor à 
sua missão. À custa de não amar, 
podem os h o m e n s  habituar-se a 
odiar; que afinal o ódio não é maÍ6 
que um amar às avessas».

Mais adiante:
«Falo de mutualismo, porque me 

parece ser este o meio eficaz de 
resolver muitos dos problemas que 
hoje nos afligem. A iniciativa par­
ticular não pode, só por si, atingir 
todos os meandros da assistência. 
Um só, ainda que animado da me­
lhor boa vontade, pouco ou nada 
poderá fazer. Gastará o seu di­
nheiro e aniquilará as suas forças, 
para sofrer, afinal, uma derrota 
desanimadora. O Estado, não pode 
fazer tudo. Além disso, fazer bera 
é uma obrigação de todos, na me­
dida era que a cada um é possível. 
Em caso nenhum se pode aplicar 
melhor o rifão do nosso povo que

Câmara Municipal Je Guimarães

Reunião de 16 de Julho de 1958

A Câmara, sob a presidência do 
Sr. Dr. José Maria Pereira de Cas­
tro Ferreira, deliberou:

— Tomar conhecimento dos ofí­
cios recebidos do Comissariado do 
Desemprego que informam terem 
sido concedidas as comparticipações 
de 1.350.000$00 e 500.000$00, res­
pectivamente para as obras de 
«construção da Alameda de liga­
ção do Largo 28 de Maio com o 
Largo R e p ú b l i c a  do Brasil» e 
«arranjo da zona do novo Liceu»;

— Tomar ainda conhecimento do 
ofício recebido da Direcção de Ur­
banização do Distrito de Braga que 
comunica ter sido comparticipada 
com 80.000$00 a 2 .* fase da obra 
de construção do Estádio Municipal 
de Guimarães;

— Tomar também conhecimento 
do movimento do Lactário Muni­
cipal, durante o mês findo;

— Tomar ainda conhecimento do 
agradecimento manifestado p e l a  
Comissão Promotora das Festas da 
Vila das Taipas, a propósito do 
6ubsídio concedido para a realiza­
ção daqueles festejos:

— Tomar também conhecimento 
do agradecimento manifestado pela 
Junta de Freguesia de Caídas, S. Mi­
guel pelo início dos trabalhos de 
abertura de uma mina de reforço 
à fonte pública do lugar de Mato, 
daquela localidade;

— Adquirir 40 metros de man­
gueira para limpeza do Mercado;

— Conceder um subsídio à Junta 
de Freguesia de Vizela, S. Paio para 
arranjo do Cemitério;

— Conceder 2 metros quadrados 
de terreno no Cemitério Municipal, 
para uma sepultura perpétua, a 
Joaquim de Oliveira Guimarães;

— Conceder licenças para obras 
a : António Pereira de Macedo e 
irmã, António Ferreira Faria;

— Sancionar os despachos do 
Ex.D,° Presidente que concederam 
licenças para obras a Manuel da 
Silva, Ernesto da Costa Coutinho, 
Dr. Felisberto Ribeiro Leite, Joa­
quim Mendes Machado, Sociedade 
de Construções Guimar, Ltd.®, Joa­
quim Teixeira;

— Conceder licenças de habitação, 
de harmonia com os respectivos 
autos de vistoria a Artur Pinheiro, 
Francisco Martins Coelho de Lima 
e Dina Silva:

— Dar a sua concordância à in­
formação da Rep. de Obras acerca 
do pedido de Pedro Spratley Pinto 
da Silva, segundo o qual apenas é 
de permitir o atravessamento do 
caminho público para a condução 
das águas que pretende explorar;

diz: a união faz a força. E se 
tantos hoje se unem numa luta 
contra o bem, não teremos obri­
gação moral de nos unirmos para 
fazer o bem?»

E a term inar:
«Esta associação procura o sen­

tido verdadeiro da fraternidade. Po­
derá parecer que, afinal, cada um 
procura, apenas, o seu bem estar. 
Mas não. Se não houvesse tantos 
6Ócios, seria impossível fazer bem a 
alguém. O conjunto é que torna 
possível o subsídio aos sócios. A ideia 
desta associação, que há cinquenta 
anos tanto bem tem feito, nasceu, 
precisamente, da precária situação 
dum pai, que não tinha dinheiro 
para enterrar 6eu filho. Bem ha­
jam esses, que, ao sentir o apelo 
do coração, lançaram os alicerces 
de uma tão benemérita associação. 
Bem hajam todos os que, no de­
curso destes cinquenta anos, deram 
o seu esforço e o seu entusiasmo 
para o progresso da associação. Não 
tereis recebido outra recompensa, 
além de canseiras e desgostos. E esaal 
é a vossa melhor medalha: terdes 
dado sem nada receberdes.

E que para todos seja um incen­
tivo à sementeira benéfica da ca­
ridade. Eu não creio que haja 
homens maus Tudo o que sai das 
mãos de Deus é bom. Há, sim, 
descontentes e sofredores, que não 
vislumbram, da subida do seu cal­
vário, um Cireneu amigo, que os 
ajude a levar a cruz, tãb pesada, 
da vida. Há-os, em cujo caminho 
duro não floresce uma rosa, não 
desabrocha um sorriso. Tantos, em 
cuja noite, não cintila o mais ténue 
raio de luz.

A todos compete a tarefa de se­
mear o optimismo. Confiemos, sem 
desânimo, num Mundo melhor, onde 
todos nos consideremos irmãos, onde 
todos nos chamemos amigos».

A assistência tributou, no final 
do discurso, numa quente salva de 
palmas, o seu melhor aplauso ao 
distinto orador.

Seguidamente o Sr. Dr. Valentim 
de Almeida e Sousa, ilustre Dele­
gado do I. N. T., que colocara, 
por entre aplausos, na lapela do6 
sócios fundadores da colectividade, 
Srs. António Gonçalves e Manuel 
Gomes de Oliveira, medalhas come­
morativas da passagem do 50 ani­
versário da Associação, aos segun­
dos por contarem mais de 10 anos 
em serviço efectivo, referiu-se ao 
brilhante trabalho do Rev. Dr. Je­
sus Ribeiro, afirmando que cada 
vez que o ouve é uma verdadeira 
lição que colhe. Louvou a Asso­
ciação pelos benefícios que espalha, 
felicitou os directore6 e associados 
e de um modo especial aqueles que 
foram distinguidos com a medalha 
comemorativa.

— Não conceder as licenças de ha­
bitação, ou ocupação requeridas por 
João da Silva, Manuel de Sousa, 
Adriano de Almeida, Maria Arman- 
dina Gomes, Francisco da Silva e 
Manuel da Silva, em virtude dos 
respectivos prédios não terem sido 
construídos de harmonia com os 
projectos aprovados, pelo que de­
verão ser apresentados aditamentos 
para legalização das alterações in­
troduzidas;

— Indeferir o pedido de licença 
para substituir as paredes de uma 
arrecadação, em que é requerente 
Joaquim Ferreira, com fundamento 
na informação da Repartição de 
Obras.

Reunião de 23 de Julho de 1958
A Câmara, sob a presidência do 

Senhor Dr. José Maria Pereira de 
Castro Ferreira, deliberou:

— Tomar conhecimento do ofício 
do Comissariado do Desemprego que 
envia a cópia do Plano de Obras 
a executar neste concelho para ocu­
pação dos operários industriais de­
sempregados;

— Tomar também conhecimento 
do ofício recebido da Direcção de 
Urbanização de Braga que comu­
nica ter sido concedida a compar­
ticipação de 16.200$00 pelo Fundo 
do Desemprego para a obra de 
«Prolongamento da Rua Joaquim 
Pinto e rectificação da Rua D. Ana 
de Sá, em Vizela»;

— Conceder um subsídio à Comis­
são das Festas de Vizela para aqui­
sição de uma taça a disputar no 
Torneio de tiro aos pombos inte­
grado nas Festas daquela Vila;

— Conceder o costumado subsídio 
para auxílio das Festas que os Mo­
toristas promovem a S. Cristóvão, 
na Penha;

— Inscrever no orçamento ordiná­
rio do próximo ano o subsídio ex­
traordinário de 100.000$00 destinado 
ao Vitória Sport Clube, embora se 
reconheça que tal concessão possa 
retardar o prosseguimento normal 
da obra de construção do Estádio 
Municipal;

— Autorizar o pagamento do sub­
sídio concedido ao Desportivo Fran­
cisco de Holanda para o ano cor­
rente;

— Que se colham novas propostas 
para a construção de um lavadouro 
público no lugar de Chã da Vinha, 
da freguesia de S. Torcato, com o 
aumento de 10  %  sobre a base de 
licitação, em virtude de te r ficado 
deserto o l.° concurso;

— Enviar à Subdelegação de Saúde, 
a fim de ser efectuaaa a competente 
vistoria, o processo de licenciamento 
sanitário em que é requerente José 
de Oliveira Marques;

— Solicitar superiormente autori­
zação para lançamento de uma der­
rama sobre a verba principal das 
contribuições directas do Estado li-

uidadas neste concelho ao abrigo
o disposto no art. 18.® do Dec.- 

-lei n.° 36.448, de 1 de Agosto de 
1947, com a redacção que lhe foi 
dada pelo artigo único do Dec.- 
-lei n.° 40.318, de 16/9/955, para 
satisfação dos encargos com o tra ­
tamento de doentes pobres e indi­
gentes em Hospitais e de outras 
responsabilidades assistenciais e para 
os fins a que alude o art. 22 .® do 
Dec.-lei n.° 39.805, de 4-9-954, der­
rama essa a cobrar cumulativamente 
com aquelas contribuições no pró­
ximo ano de 1959, com os funda­
mentos seguintes: — Anteriormente à 
publicação do Dec.-lei n.® 39.805, de 
4-9-954, que fixou a percentagem 
da diária do estabelecimento hospi­
talar que constitui encargo da Câ­
mara com o internamento e tra ta ­
mento de doentes pobres, concedia 
esta Câmara Municipal às Miseri- 
cródias do concelho (da cidade e da 
vila de Vizela) para aquele fim, res­
pectivamente os subsídios anuais de 
84.000$00 e 8.400$00. Além desses 
subsídios concedia também e man­
têm-se presentemente os destinados 
a casas de pobres, Comissão Muni­
cipal de Assistência e outras insti­
tuições de assistência, bem como ao 
Hospital Geral de Santo António, 
desta cidade como contributo pela 
instalação dos Serviços Radiológicos; 
procurou fazer-se um acordo com as 
Misericórdias do concelho, tendo sido 
fixadas as respectivas bases e o 
montante dos subsídios anuais que 
era cerca do dobro dos então con­
cedidos para satisfação dos encargos 
com o internamento e tratamento 
de doentes pobres e indigentes do 
concelho; relativamente às bases do 
acordo com a Misericórdia de Gui­
marães que primitivamente merece­
ram a sua concordância, verificou- 
-se, mais tarde, que a esta Miseri­
córdia não interessava a homologa­
ção ministerial, e o certo é que tal 
homologação ainda não foi conce­
dida ; se o referido acordo tivesse 
sido homologado, apesar de o mon­
tante fixado constituir um pesado 
encargo para o Município, ter-se-ia 
evitado o lançamento da derrama 
cuja autorização vai ser solicitada; 
relativamente às bases do acordo, 
para o mesmo fim, com a Miseri­
córdia de Vizela, segundo comunica­
ção que por transcrição foi feita 
pela referida Misericórdia, a Direc­
ção G. de Assistência entende que o 
montante do subsídio anual deve ser 
fixado em 36.000$00 e não na im­
portância de 20.000$00 proposta pela 
Câmara; são verdadeiramente con­
sideráveis os encargos do Município 
com as diversas modalidades de

A S S I M  M O R R E U  
U M  F O G U E T E I R O

QUE QUIS SER ÚTIL!
Era um raizeiro enorme de um 

pinheiro gigante, dos maiores da re­
gião de Caídas das Taipas. Estava 
na Quinta de Bouçós. E em volta 
dele, para o desfazer, esfalfavam-se 
o sapateiro Manuel Maia Guimarães, 
de 42 anos, e um rapazito de 14, 
chamado José Gomes da Costa.

Aquilo só abria a tiro. E era desse 
modo que o sapateiro e o seu pe­
queno ajudante pretendiam fazer. 
Mas para tudo é preciso jeito, e 
prática, conhecimentos. E eis por 
que eles se esfalfavam — e o traba­
lho não rendia.

Foi então que surgiu o fogueteiro 
António Fernandes, casado, também 
de 42 anos. Entre gracejos, pronti­
ficou-se a deitar a mão. Lá de tom­
bas e meias-solas não pescava nada. 
Mas pólvoras, dinamites, tiros . . .  — 
era com ele.

O Manuel sapateiro não levou a 
mal. Antes lhe pegou na deixa, grato 
e aliviado. Na verdade, o dianho
do toco não queria sovelas__E o
Fernandes deitou mãos à obra, se­
reno e seguro — mãos de piroté­
cnico feito e afeito a tira r maravi­
lhas de pós explosivos.

Estava ele vergado a atacar uma 
carga-mestra. E pouco tardaria — 
ia dizendo o Fernandes — que o 
monstro ficasse ali esfrangalhado 
em cavaeos.

Assim aconteceu, de facto, mas 
antes das contas do pobre e solícito 
fogueteiro. Ainda ele estava de todo 
corcovado sobre o toco — quando a 
carga explodiu, com fragor medo­
nho 1

Voaram pedaços de madeira para 
cima e para os lados. E o António 
Fernandes tombou morto, horrivel­
mente mutilado 1

Mais de largo, o sapateiro e o 
rapaz escaparam da mesma trágica 
sorte, apenas com ferimentos que, 
depois do tratamento, os não impe­
diram de ir  para casa. Mas as levei- 
ras feridas do corpo não impediram 
que lhes ficasse a alma a sangrar 
ante a visão medonha do amigo a 
pagar com a vida o gesto de lhes 
ser útil.

assistência; no ano anterior (1957) 
foram satisfeitos os seguintes en­
cargos: subsídios a estabelecimentos 
e organizações de assistência, Esc. 
292.326$40; tratam ento de doentes 
pobres, 531.692$20; transporte de 
doentes pobres, 24.586$90; o to­
tal dos encargos satisfeitos naquele 
ano foi de 848.605$50; transitaram  
como dívidas passivas as importân­
cias em dívida aos Hospitais ao oon- 
celho respeitantes aos três últimos 
anos; tais encargos estão devida­
mente orçamentados e atingem as 
seguintes importâncias: 328.396$00 
para o Hospital de Guimarães e 
76.536$00 ao Hospital de Vizela; 
quer isto dizer que o encargo sa­
tisfeito e a  satisfazer relativamente 
a 31 de Dezembro de 1957 atinge 
o montante de 1.253.537$50; nou­
tros concelhos do distrito, embora 
os encargos sejam muito menores, já  
tem sido cobrada essa derrama em 
anos sucessivos, medida nunca to­
mada por esta Câmara; é evidente 
que, não obstante ser relativamente 
'elevado o montante da receita ordi­
nária, não poderá continuar a su- 
portar-sc tão elevado montante com 
assistência, a menos que oonsiderà- 
velmente seja diminuído, o que não 
é lógico nem compreensível, dada a 
importância do concelho de Guima­
rães que progride e quer progredir, 
o exercício das atribuições obriga­
tórias e tantas são elas.

— Autorizar pagamentos no mon­
tante de 881.908$90.

Da Rauniio de 23 de Julho de 1958
Pelo Ex.“® Presidente foi dito:
No passado dia 16 do mês cor­

rente realizou-se no Tribunal Judi­
cial de Felgueiras o julgamento do 
Sr. Artur Garibáldi, a quem a Câ­
mara moveu um processo crime por 
abuso de Uberdade de imprensa. 
No acto do julgamento foram nadas 
expUcações cabais e completas pelo 
arguido, as quais, tendo sido acei­
tes, implicaram, por força da Lei, 
a cessação do processo. No Jortud 
de Felgueiras, n.® 2.395, de 19 do 
corrente mês, o Sr. Garibáldi, su­
bordinado à epígrafe «Apontamen­
tos», exprime as suas aeclarações 
nos termos seguintes: «Como o a r­
tigo pubUcado no n.® 2.227 deste 
jornal, com o título acima, moti­
vou acção judicial da Câmara de 
Guimarães, declara-se que não se 
teve a intenção de injuriar a ilus­
tre  edilidade vimaranense, nem tão- 
-pouco qualquer dos seus membros, 
que se reconhece serem pessoas da 
maior probidade e competência 
administrativa, que têm lutado de­
nodadamente e com sacrifício dos 
seus interesses pessoais pela prospe­
ridade do concelho». A Câmara, 
reconhecendo que satisfazem plena­
mente as explicações dadas e sem 
pretender tira r ilações que despres­
tigiem a pessoa que as deu mas com 
o único propósito de esclarecer a 
opinião publica, que, de certo modo, 
possa ser influenciada por notícias 
aesvirtuadoras da verdade, deliberou 
se desse publicidade ao que, nesta 
parte, consta da acta.

Está conforme.
Guimarães e Secretaria da Câ­

mara Municipal, 24 de Julho de 
1958. — O Chefe da Secretaria, 
(a) Gaspar Gomes Alves.
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AUTO-RÁDIO PHILIPS
=  C A M P A N H A  DE V E R Ã O  =

Instalado, com antena de 4 lances, com dois altifalantes 
sendo um suplementar, com 5 metros de extensão de linha
PREÇO T O T A L ................................................  1.980$00

A v. Conde de Margaride, Stands 3-4-5 

R ua P a i o  G a l v ã o ,  S t a n d s  10 e 11

Telefones, 40436 e 4294 -  G U I M A R Ã E S

“NOTÍCIAS” DO ENIGMISTA
ÓRGÂ0 00 "N Ú C L E O  ENIGM ISTA V IM A R A N E N S E "

ORIENTAÇÃO
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0 D A N  A I R
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INERU-LATINO

DICIONÁRIOS

“ SINÓNIMOS”
DA

T. E.
JAIME SE6UIER 
A. MORENO
E. P I N H E I R O
F. T O R R I N H A

ANO I c o r r e s p o n d ê n c i a  a  A. F COSTEIRA, Caneiros— Gulmaries N.° 16

P A S S A T E M P O S
C O M B I N A D A S

. . -f- TO =  Largo 
. . . -J- BO =  Elegância 

. . -}- CA =  Covil 
Conceito: Sardão

Marisé — Guimarães.

. . -f- DA =  Bagatela 
CO =  Escabelo 

. . -f- PO =  Modelo 

. . -f- VO =  Recente 
Conceito: Relativo à cidade de Tomar 

Dino-Avus — Guimarães.

P E R G U N T A S
Qual é o nome dum rio português que também é capital de uma Nação 

Sul-Americana ?
Qual é a cidade portuguesa que forma o seu nome de Dó e Leal ?

João-Ninguém.
A D I V I N H A

Estou na terra  e no ar,
No N orte  e em Portugal;
Vivo no Rio e no M ar.
— Que serei eú afinal ?

• Lusbel — Guimarães.

A D I C I O N A D A
Ê X T A S H

Saudando o autor de 
«Saudade e Sonhador ».

Eu amo o céu azul e a luz do Sol
E corro quando vejo que ele vem chegar
Pra ver belos os campos nas manhãs de arrebol.

Mas ao cair da noite, porque adoro o luar,
Fico horas extático, à ja n e la ...
Porém tenho a certeza que tal se não daria 
Se eu fosse homem dado à astrologia. — 2 -|- 2.

M a r i a  S e r r a n a .

L O S A N G O

•  •  •

•  •  •  •  •

• •  •  •

Do Concelho
Caldar de Vizela

O s  bancos do Jardim

Voltamos hoje ao assunto por 
o julgarmos de primordial impor­
tância para o prestígio da nossa 
terra. Na realidade a falta de 
bancos no nosso único Jardim Pú­
blico, denominado de D. Maria do 
Resgate Salazar, muito se tem feito 
sentir nesta quadra de calor <jue 
estamos a atravessar e tem sido 
motivo de grandes críticas feitas 
com toda a justiça pelos nossos vi­
sitantes, aquistas e turistas, que se 
por um lado não se cansam de 
apreciar as belezas daquele Jardim, 
também fazem grande reparo a esta 
clamorosa lacuna, para a qual mais 
uma vez chamamos a atenção de 

uem de direito, com vista a po- 
ermos oferecer no mais curto prazo 

de tempo, a quem nos visita e a 
quem nos dá a honra da sua es­
tadia, mais essa grande comodidade, 
para que todos levem da nossa 
terra a melhor e mais agradável das 
impressões de hospitalidade.

Torneio de Tiro aos Pombos

Hoje, no Stand de Tiro do Par­
que de Jogos da Junta de Turismo 
local, realiza-se, com início pelas 
14 horas, o Grande Torneio Anual 
de Tiro aos Pombos, organizádo 
como sempre pelo Clube Despor­
tivo e Turístico de Vizela.

A este torneio, que está a des­
pertar grande interesse, devem con­
correr os melhores atiradores do 
Norte do País, sendo este ano de 
homenagem ao distinto atirador vi- 
zelense pela sua grande vitória na 
Taça de Portugal. Serão disputadas 
quatro valiosíssimas Taças e pré­
mios pecuniários no valor de mui­
tos milhares de escudos.

À noite, no Grande Hotel Sul- 
• Americano, terá lugar a distribui­
ção dos prémios aos vencedores, du­
rante a qual a organização oferecerá 
um Jan tar de Confraternização.

Teatro C ine -Parque

Apresenta hoje, às 21,30 hora^ 
mais um grande êxito do cinema 
italiano, A Avó Isabel, com Sylva 
Koscina e Peppino de Filippo. (Es- 
pectáculo para maiores de 17 anos).

Farmácia de serviço

Hoje está de serviço permanente a 
Farmácia Campante, Telef. 48272.

De Cova«

Nota  da semana

Várias vezes nas colunas do No­
tícias de Guimarães falámos sobre 
o grave problema da habitação nesta 
região.

Já em 1956 aqui dissemos o se­
guinte: — «Luta-se nesta populosa 
localidade com falta de casas de 
renda barata, acessível às possibi­
lidades económicas da classe traba­
lhadora.

Se alguma aparece para alugar, 
logo surge elevado número de pes­
soas a pretendê-la, o que dá origem 
ao aumento considerável das rendas 
e, simultâneamente, ao agravamento 
das condições económicas dos inqui­
linos. Aguarda-se, com ansiedade, a 
acertada resolução do Sr. Mário 
de Sousa Meneses, Provedor da Santa 
Casa de Misericórdia, que vai man­
dar construir nesta industrial loca­
lidade algumas casas para a classe 
humilde. Que a Câmara Municipal 
imite o exemplo, são os nossos vo­
tos».

Por tal motivo, é com grande 
satisfação que aqui registamos a 
resolução ao Município Vimara- 
nense ao escolher esta industrial 
localidade para a construção — cujas 
obras já começaram — de um bairro 
com 72 moradias. E assim a Câmara 
Municipal está a resolver o gravís­
simo problema da habitação, que 
permitirá uma renda acessível (em 
bairros que não são do tipo com­
boio . . . )  ao operariado, emprega­
dos de escritório e do comércio e 
funcionários públicos.

Esperamos também que a Santa 
Casa da Misericórdia em breve se 
resolva a construir algumas casas 
nesta terra , contribuindo assim para 
resolver este grave problema.

— Quanto às rendas do Bairro 
Económico ainda nos há-de merecer 
um dia um comentário mais am­
plo . . .  pois muitos inquilinos já 
preferem casas de particulares onde
as rendas são mais económicas__
que no Bairro Económico de Ur- 
gezes.

Disparate

Fez o  mês passado dois anos que 
a C. P. alterou os horários na 
linha de Guimarães, o qual nos tem 
merecido inúmeros comentários pelo 
facto de n io  satisfazerem os inte­

Consoante; Doença; Dizer; Pátria; Consoante.

Dino-Avus — Guimarães.

T O R N E I O  F U N D A Ç Ã O
Ainda em complemento do que dissemos no número transacto acerca 

das frases a construir com o principio e final das palavras que publicámos, 
queremos hoje dizer que os trabalhos a produzir devem ser simples e curtos, 
no próprio interesse dos concorrentes.

— Contamos dar no próximo número a lista dos prémios deste torneio.

P A L A V R A S  C R U Z A D A S
P R O B L E M A  N .“ 16

(MARISÉ, agradece e retribui a Mercúrio).

1 2 3 4 5 6 7  8 9  10 11 Horizontais: 1 — Fruto
da am oreira; Imaginário.
2 — O; Ibérico; Criminosa.
3 — Época; Cólera; Regra.
4 — Basta; Outeiro; Clima.
5 — Perversa; . Símb. quím. 
do robídio. 6 — Verniz da 
China; Elo. 7 — Sorri; Ge­
mido. 8 — Em partes iguais; 
Debruar; Poeira. 9 — Bago; 
Escudeiro; Quadrúpede ru­
minante. 10 — Até; Arreata; 
Injusta. 11 — Meter em as­
pas; Ter tonturas.

Verticais: 1 — Pequena 
ala; Lista. 2 — Reside; Pás­
saros. 3 — Abismo. 4 — 
Sorri; Liso; Símb. quím. do 
rádio. 5 — Fruto do abieiro; 
Vassoirar o forno. 6 — De­

sacerto ; Agrupa. 7 — Irri­
tar ; Espécie de macaco americano. 8 — Luto; Adornar; Gemido. 9 — Gover­
nador de algumas províncias muçulmanas. 10 — Espaço; Seio de mulher. 
H — Tabuleiro de terra; Colocar.

Marisé — Guimarães.

R E S U L T A D O S
D B C IFR A Ç Ô B S

N.° 6 — LOGOGRIFO — Vimaranenses. P. CRUZADAS: Rubro; Mosca; 
I; Eis; E va; M; Ma; Atito; Da; Ara; Aero; Cor; Ramonadeira; Bus; 
Oro ; Protoplasma ; Las ; Rio ; Oir ; As ; Tiago ; La ; C ; Aia ; Ira ; R ; 
A ssas; Aérea.

N.° 7 — T o r n e io  Intervalo-r-COM BINADAS : Flaviense; Bragan- 
tin o ; Larica; Novela. GEOGRAFIA: Espanha; Goa; Suécia. CIDADES: 
Guimarães; Lisboa; Porto; Coirrtbra^Setúbal-; Eivas; Leiria; Bragança; 
Faro. HISTÓRIA: Duarte de Almeida; D. hfanuel I. AFERÉTICAS: Tempo; 
Amar ; Respeito ; Maduro.

D E C I F R  A D O R E S
N.° 6 —TOTALISTAS: A,L. C.; Adogmor; Alutero; Amarilis; An-Bar; 

Apache ; Argaci; Azevedo ; Bártolo ; Benfiquista ; Calberto ; Chiquinho; 
Cicrano; Constantino; Coração de Leão; D. Sanhudo; Diadema; Dino-Avlis; 
Diro-Nino; Dom Dinis; Eddifer; EI ti no; Elvânio; Ferfer; Florosa; Fulana; 
João-Ninguém ; Joba ; Jodogas; Jonio ; Libamar ; Lúcio ; Lusbel; Madi; 
Marete ; Maria-Serrana ; Marilia ; Mário Pedroso ; Marisé ; Mary-Oldifer ; 
Mercúrio; Mindita; Mite; Nanquim; Roubei-Marilen; Sarcol; Sr. Regedor; 
Saloio; Tirone Pobre ; To Max ; Toto; Vilar; Vítor Hugo; Zé-Chamusca; 
Zeluis. Só as Palavras Cruzadas. Zero.

N.° 7 — TOTALISTAS: A.L.C..; Adogmor; Alutero; Amarilis; An-Bar; 
Apache; Argaci; Azevedo; Bártolo; Benfiquista; Calberto; Caídas; Chi­
quinho; Cicrano; Constantino; D. Sanhudo; Diadema; Dino-Avlis; Diro- 
-Nino; Eddifer; Eltino; Elvânio; Ferfer; Florosa; Fulana; João-Ninguém; 
Joba; Jodogas; Jonio; Libamar; Lúcio; Lusbel; Marete; Maria da Cidade; 
Maria Serrana ; Marilia ; Mário Pedroso ; Marisé ; Mary-Oldifer ; Mercúrio ; 
Mindita; Mite; Nanquim; Roubei-Marilen; Sarcol; Sr. Regedor; Saloio; 
Tirone Pobre; To Max; Vilar; Vítor Hugo; Zé-Chamusca; Zeluis. MENOS 
UM PONTO : Coração de Leão. MENOS DOIS PONTOS : Madi. Só as Pala­
vras Cruzadas :* Zero.

P R É M I O S  — 2 L I V R O S
O sorteio será feito pela lotaria de 8 de Agosto próximo (dois últimos 

algarimos dos seus l.° e 2.° prémios, respectivamente para cada quadro) 
cabendo i número a cada concorrente. Em caso de qualquer das terminações 
caber a números para além do número de componentes dos quadros, o sorteio 
far-se-á pela ordem inversa, isto é, em vez 01 para diante 00 para trás.

resses do público. Assim, a C. P. 
não serve convenientemente os in­
teresses dos que forçosamente pre­
cisam de 6e utilizar dos transportes 
públicos e a Direcção Geral dos 
Transportes Terrestres não autoriza 
a camionagem a explorar conve­
nientemente as localidades servidas 
pela C. P. Em face desta lamentá­
vel medida dezenas de operários 
andam a pé diàriamente cerca de 
20 (vinte!) quilómetros para ganha­
rem o pão nosso de cada dia . . .

É ou não é isto, no século XX, 
um disparate 1

Em honra de N ossa  Senhora 
do Rosário

Decorreu com grande solenidade 
a festa anual em honra de Nossa 
Senhora do Rosário que no passado 
domingo se realizou na freguesia de 
Urgezes.

Cartão de visita

Carteira de leitor

Fez anos, ontem, o menino José 
Miguel, filhinho do nosso bom amigo 
Sr. Josíé Fernandes.

Parabéns. — C.

Caldos de» Taipoi

Verbena no Parque de Turismo

Caídas das Taipas, 20.
No próximo dia 2? e com início 

às 21 horas, vai realizar-se uma Ver­
bena no recinto de festas da Piscina, 
com o concurso da orquestra por­
tuense Jazz-Sabá.

A comissão promotora desta festa 
de sociedade, vai instituir vários 
prémios que serão sorteados por 
meio de Tômbola.

«Notícias de Guim arães»

Encontra-se no Gerês a veranear 
o nosso prezado amigo Sr. António 
de Abreu, presidente da Junta de 
Freguesia de Nespereira.

— Fez anos, no dia 6 de Agosto, 
o nosso bom amigo Sr. Manuel 
Henriques de Matos. Parabéns. — C.

No próximo domingo, dia 27, os 
correspondentes do jornal Notícias 
de Guimarães vão reunir-se num 
almoço de confraternização presi­
dido pelo seu Director, Sr. Antonino 
Dias de Castro, e que terá lugar 
no aprazível Parque da Junta de 
Turismo.

Guardizela

N o vo s  assinantes

Por intermédio do nosso prezado 
amigo e solícito informador de Mo­
reira de Cónegos, Sr. António Fer­
nando de Matos, deram-nos o pra­
zer da sua assinatura para este jor­
nal os bons amigos daquela fregue­
sia Srs. Carlos da Cunha Ribeiro e 
Carlos Martins Neto.

A todos os nossos agradecimentos.

Carteira do leitor

Faz anos: — Na próxima quarta- 
-feira, a menina Luísa Pimenta Ma­
chado, filha do nosso bom amigo 
Sr. Manuel Machado.

Os nossos parabéns.

Por M oreiro  de Cónegos
Passa na próxima terça-feira o 

7.° aniversário da 1.* Missa do Rev. 
Padre David da Silva Monteiro, na­
tural desta freguesia.

Aproveitamos a oportunidade para 
mui respeitosamente endereçarmos ao 
bondoso sacerdote os nossos cumpri­
mentos de felicitação, com votos de 
um longo e frutuoso apostolado. — 
(A. F. M.).

(RETARDADO)

V ida  escolar

É consolador verificar-se a acção 
desenvolvida, este ano, pelas pro­
fessoras de instrução primária nesta 
freguesia.

Assim, ficaram aprovados 72 alu­
nos de ambos os sexos, pela ordem 
seguinte:

Professoras D. Maria Teresa de 
Oliveira Ramires, 12 alunos; D. Rosa 
de Sousa Oliveira, 10 alunas (todos 
da 4* classe).

D. Raquel Sanches Dias Pereira, 
15 alunas; D. Maria Eduarda de 
Paiva Gomes Carneiro, 11 alunos; 
D. Gilda da Conceição Carvalho, 
10 alunos; e D. Maria da Conceição 
Pereira de Magalhães, 14 de am­
bos os sexos (3 / classe).

Estão, pois, de parabéns o pro­
fessorado e os instruendos de Guar­
dizela, pelos significativos resultados 
obtidos — fruto bendito dum traba­
lho docente exaustivo e galardão de 
aplicado aproveitamento a todos os 
títulos louvável.

Corre io  de graça

Odanair — Roubei Marilen recebeu 
o livro e a carta, isto é, o amável 
cartão que teve a gentileza de lhe 
enviar e que agradece.

Para África

A Sr.* D. Maria da Conceição Ma­
chado partiu há dias para a África, 
onde se foi juntar a seu marido, o 
nosso prezado amigo Sr. Joaquim 
Gomes Pereira, para quem tomamos 
a liberdade de enviar já o presente 
número.

Boa viagem e muitas felicidades 
são os nossos desejos.

Conferência

O Sr. Dr. José Emílio Vieira de 
Andrade, proferiu na sede dos Bom­
beiros Voluntários das Taipas urna 
conferência integrada nas comemo­
rações das Bodas de Ouro da Asso­
ciação Fúnebre Familiar Vimara- 
nense, que teve larga assistência.

H óquei em Patins

A contar para o campeonato re­
gional, na próxima quarta-feira de­
frontam-se no rinque de Viana os 
grupos do Turismo Hóquei Clube 
das Taipas e do Vianense Futebol 
Clube.

M ovim ento  termal

Dia a dia aumenta o movimento 
termal nesta Estância. O mesmo se 
verifica na Piscina e no Parque de 
Turismo, este ano com novas atrac- 
ções e divertimentos. — C.

Cam peio

A  quem de direito

Chamam de novo a nossa atenção 
para a pesca criminosa que se veri­
fica, junto do açude da fábrica de 
Campelos, em determinados dias. Por 
tal motivo vão rareando todas as 
espécies de peixes, pois são às cen­
tenas que morrem nas mãos desses 
indivíduos sem escrúpulo. Não é 
sem razão que se queixam os ama­
dores da pesca, perdendo o seu 
tempo quando pretendem praticar 
o seu aesporto 'favorito. Ê sem 
dúvida um grande abuso que deve 
ser reprimida sem demora.

Desportos

Foram estes os resultados verifi­
cados nos jogos do torneio popular 
de futebol realizados no passado do­
mingo:

Campelos, 3 — Sanjoanense, 2; Vi- 
maranes, 3—Flechas, 1; Juventude, 
2 — Brufenee, 2. O encontro Olivei- 
rense — Unidos não se realizou, por 
acordo entre as equipas. Os res­
tantes encontros, exceoto Campelos- 
-Sanjoanense, realizaram-se de ma­
nhã, com o fim de poderem assistir 
as derby local, dada a rivalidade 
existente entre os dois clubes, cuja 
classificação se assemelha. Assim, o 
campo do Clube Operário de Cam­
pelos registou enorme enchente de 
adeptos, que freneticamente aplau­
diam os seus favoritos.

Farias

Encontra-se a gozar as suas fé­
rias anuais o nosso prezado amigo 
e assinante Sr. António Teixeira de 
Oliveira, estimado proprietário lo­
cal.

— De visita ao seu e nosso amigo 
Sr. Joaquim Maria da Silva Car­
neiro, esteve nesta localidade o Se­
nhor Mário Bernardino Fadigas, de 
Maiorga, Alcobaça, o qual tivemos 
o prazer de conhecer e cumpri­
mentar. — C.
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Balneário de Vizela — Hotel das Taipas — Sociedade Martins Sarmento — Um aspecto da Penha

Estão quase terminados os exa­
mes. Veio o calor próprio de Ve­
rão. Animam-se as praias e ter- 
mas do Pais, com a chegada de tu­
ristas e aquistas, uns para retem­
perarem-se das fadigas de um ano 
de trabalho e canseiras, outros pa­
ra tratarem dos seus achaques.

0 concelho de Guimarães pos­
sui duas estâncias hidrológicas de 
renome comprovado — V izela  e 
Taipas.

Tem ainda a Estância da Penha, 
com lugar proeminente em todo o
país.

Em qualquer das Estâncias en­
contra o turista boas condições de 
hospedagem e diversões várias.

Por sua vez a cidade, rica de 
monumentos, é um templo que na­
cionais e estrangeiros percorrem 
e estudam em todos seus porme­
nores.

E* o Castelo, anterior à funda­
ção da Nacionalidade; o Paço dos 
Duques de Bragança e Guimarães, 
restaurado e enriquecido na sua 
arquitectura gótica-normanda; a 
Colegiada de Nossa Senhora da 
Oliveira, em cujo claustro români­
co alberga o Museu Regional de 
Alberto Sampaio, com notável re­
cheio; a igrejs de S. Francisco, 
uma das mais belas e elegantes de 
Portugal; a Sociedade Martins Sar­
mento, com o seu arquivo nobilís­
simo, proveniente das estações pre- 
•históricas do Sabroso e de Bri- 
teiros e de outros pontos do país ; 
o Arquivo Municipal, reunindo es­
pécies numerosíssimas do Tombo 
Concelhio, etc., etc.

Quanto a transportes, Guimarães 
possui uma rede de estradas ma­
gníficas, servida com carreiras de 
auto-carros, a preços acessíveis e 
rápidas. *

As suas ruas e avenidas, largos 
e alamedas, com um comércio de­
senvolvido e próspero, são ainda

Boletim Elegante
Aniversários natalícios

Fizeram e fazem anos:
No dia 25, o sr. A delino  Abreu  

Coelho de L im a, filho  do nosso  
bom am igo sr. Joaqu im  M. Coe­
lho de L im a, do P ev id ém ; no 
dia 26, o nosso preeado am igo  
t distinto Colaborador sr. José  
António Lage Sa lgado  B ap tista ;  
no dia 28, a sr.a D. R aquel da 
Silva Correia Costa, esposa do 
nosso bom am igo  sr. Francisco  
Alberto C osta, do P o rto , o nosso  
Ilustre cam arada sr. Eduardo de 
Ateoedo M achado, D irector do 
tComércio de G uim arães», os  
nossos bons am igos srs. M anuel 
Francisco R ibeiro, de L isboa, e 
Belmiro Carvalho M elo, e a m e­
nina E lvira A delaide Pinheiro  
Machado, ausente no R io  de Ja ­
neiro, filha  do nosso bom am igo  
sr. Alberto A ugusto  P inheiro ;  
no dia 29,m e9àtm o\se\\esJosefina  
Maria Guise P inheiro F igueire­
do, Maria A delaide de Freitas  
Costa, Quitéria A na da Cunha 
Machado e M aria da Guia Sá  
Dias, e o nosso bom am igo sr. 
José Faria de A lm eida , de Santo  
Tirso; no dia 30, a sr.a D. M a­
ria das Dores Gonçalves Car­
doso, esposa do nosso bom am i­
go sr. Carlos A lberto C ardoso; 
no dia 1 de A g o sto , o nosso bom  
omigo sr. Sa lvador M. de A raú jo  
Dantas ; no dia 2, a sr.a D. Rosa  
Emília de Freitas Oliveira Cos- 
me; no dia 3, os nossos bons 
amigos srs. dr. Fernando Pi- 
tarro de A lm eida , Carlos P into  
Leite e Mário G omes Alves.

€Notfcia8 de Guimarães» apre­
senta-lhes os melhores cum pri­
mentos de fe lic itações .

*
Dslfim d* Guimarães — F a z de­

pois is amanhã anos, ssts nosso

motivo de atracção turística para 
os seus visitantes.

Urge, porém, que todos se com­
penetrem do valor turístico do nos­
so concelho ; que a acção da Câ­
mara Municipal, secundada pelas 
três juntas de turismo e orientadas 
por homens de iniciativa e de boa

cepa bairrista, seja compreendida 
e acarinhada.

Esses são os nossos votos, que 
mais não são do que a obrigação 
de todos os vimaranenses, dignos 
deste nome que herdamos dos nos­
sos avoengos.

J.O .

querido am igo e distin to  colabo­
rador, residente em Vila Nova  
de G aia, a quem querem os abra­
çar, com os m elhores votos pela  
continuação da sua saúde e p ros­
peridade. *

Escritor J. Correia da Costa —
No dia 30  fa z  anos o nosso que­
rido am igo e d istin to  colabora­
dor sr. dr. Joaqu im  Correia da 
Costa, a quem abraçam os.

C A S A M E N T O S
No Santuário Eucarístico da Pe­

nha, consorciaram-se ontem, a me­
nina Maria Irene da Silva Machado 
Teixeira, prendada Jilha da sr.a D. 
Maria Beatriz da Silva Teixeira e 
do nosso prezado amigo sr. José 
Machado Teixeira, conceituado in­
dustrial, e o nosso prezado amigo 
sr. Eduardo Ribeiro Martins, filho 
da sr.a D. Zulmira Martins e do sr. 
Casimiro Ribeiro, importante in­
dustrial de construção civil, de 
Gondar (Pevidém).

Ao acto assistiram numerosos 
convidados, tendo presidido o ilus­
trado pároco de S. Pedro de Azu- 
rém, Rev. P.® José Fernandes Ri­
beiro, que dirigiu aos nubentes, na 
altura própria, uma paternal alo­
cução.

Testemunharam o acto, os pais 
dos noivos, sendo caudatários e 
portadores das alianças, os sobri­
nhos do noivo.

Seguidamente e no Hotel daquela 
Estância, foi servido a todos os 
convidados, uin primoroso lanche, 
trocando-se afectuosos brindes.

Aos noivos, desejamos as maio­
res venturas.

— No Santuário de Nossa Se­
nhora do Sameiro, em Braga, con- 
sorciaram-se no pretérito domingo, 
a 8r.a D. Virgínia Trancoso Poças 
Falcão, professora oficial, filha da 
sr.a D. Alice do Céu Lopes Tran­
coso, professora aposentada, e do 
sr. Tenente Ovídio Poças Falcão 
(já falecido), e o nosso prezado 
amigo sr. José Maria da Silva Cas­
tro, filho da sr.* D. Conceição da 
Silva Maia e do sr. Manuel da Silva 
Castro (já falecido).

Testemunharam o acto, por parte 
da noiva, seus irmãos, sr. Virgílio 
Alberto Trancoso Poças Falcão e 
a sr." D. Maria Alice Trancoso 
Poças Falcão, e por parte do noi­
vo, o sr. Joaquim Dias Mourão e 
sua irmã a sr.a D. Maria Irene 
Maia de Castro.

Conduziu as alianças o menino 
Carlos Alberto, sobrinho e afilhado 
da noiva, e presidiu ao acto, o rev. 
dr. José de Jesus Ribeiro que, na 
altura própria, dirigiu aos nuben­
tes uma paternal alocução.

Após o acto religioso, foi servi­
do aos noivos e seus convidados, 
num restaurante daquela estância, 
um delicioso copo d'água.

Aos noivos, que seguiram para o 
sul em viagem de núpcias, deseja­
mos o melhor e mais alegre futuro 
de que são merecedores.

B isp o  d e  L a m e g o

De visita ao nosso particular 
amigo sr. Capitão José Maria Pe­
reira de Magalhães e Couto, esteve 
nesta cidade, na passada 3 a-felra, 
o Rev.*° Bispo de Lamego, Senhor 
D. João da Silva Campos Neves.

P ra ia s  e T erm a s

Regressou da Curia o nosso pre­
zado amigo sr. Antero Henriques 
da Silva.

— Com sua família encontra-se 
a Veranear na Póvoa de Varzim, o 
nosso bom amigo sr. Alberto José 
Passos de Oliveira.

— Também se encontra com sua 
família na mesma Praia, o nosso 
prezado amigo sr. dr, Alexandre 
de Brito Sampaio.

— Com sua esposa encontra-se 
a veranear na Póvoa de Varzim, o 
nosso querido amigo e ilustre Co­
laborador sr. A. L. de Carvalho.

— Regressou de Vichy, o nosso
prezado amigo e conceituado in­

dustrial em Vizela, sr. Joaquim de 
Sousa Oliveira.

— Com sua família partiu para a 
Praia d’Apúlia, o nosso prezado 
amigo sr. Eng. Helder Rocha.

— Com sua família regressou de 
Santo Amaro de Oeiras a Viseu, o 
nosso prezado amigo sr. Ezequiel 
de Sousa.

— Encontra-se com sua esposa 
no Gerez, o nosso prezado amigo 
sr. José Luís Pires.

— Com sua familia está a vera­
near nas suas propriedades de S. 
Gemil (Caídas das Taipas), o nos­
so bom amigo sr. Domingos Men­
des Fernandes.

— Partiu para Melgaço, o nosso 
prezado amigo sr. João Carlos 
Soares.

— Com sua familia, partiu para 
a Póvoa de Varzim o nosso pre­
zado amigo sr. dr. António Ribeiro 
de Faria.

— Têm estado na Póvoa de Var- 
zim, as famílias dos nossos bons 
amigos srs. dr. Armando Teixeira 
de Faria, eng. Alberto Costa, Pedro 
da Silva Freitas, Gualdino Pereira 
e Augusto Mendes.

Para o estrangeiro
Acompanhado de sua esposa e 

com demora de algumas semanas, 
partiu de Lisboa para França e 
Itália, o nosso querido amigo sr. 
Leandro Martins Ribeiro, digno 
Inspector do Banco Nacional Ul­
tramarino.

Desejamos-lhes feliz viagem. 

Regresso a Toulouse
Regressou na 3.a-feira a Tou­

louse, indo por Madrid, a simpá­
tica m adem oiselle  Martine Lanus- 
se Croussué, que passou alguns 
dias nesta cidade, que tão agradã- 
velmente a impressionou.

De visita
Deu-nos há dias o grato prazer 

de sua visita, o nosso querido ami­
go sr. dr. António Paúl, que esteve 
nesta cidade acompanhado de sua 
esposa e filho, sr. Gonçalo Lopes 
Paúl.

Do estrangeiro
Regressou da Bélgica o nosso 

prezado amigo sr. Abel Machado 
de Faria.

Baptizado
No passado domingo, baptizou- 

•se na igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira, uma filhinha do nosso j 
amigo sr. Carlos Alberto R. Mar­
ques de Freitas e de sua esposa a ] 
sr.” D. Maria Aurora Pacheco Mar­
tins.

Foram padrinhos os avós mater­
nos da criancinha, o sr. António 
Martins Ribeiro da Silva e sua es­
posa a sr. D. Albertina da Costa 
Pacheco.

A neo-baptizada recebeu o nome 
de Isabel Maria.

Partidas e chegadas
Esteve nesta cidade o nosso pre­

zado amigo sr. António Luís Tei­
xeira, de Beja.

— Com sua esposa esteve em 
Lisboa, de onde já regressou, o 
nosso prezado amigo sr. Aníbal 
Dias Pereira.

— Com sua esposa esteve nesta 
cidade e deu-nos o prazer de sua 
Visita, o nosso prezado amigo sr. 
João Pedro de Sousa Guise.

— De Lisboa, onde esteve a tra­
tar da sua saúde e acompanhado 
de sua esposa, regressou a esta 
cidade o nosso prezado amigo sr. 
José de Oliveira.

— Com sua esposa sr.a D. Ercí- 
lia Co&ta Salgueiro, regressou hoje 
a Lisboa, após uma estadia nesta 
cidade, em serviço profissional, o 
nosso prezado amigo sr. José da 
Silva Salgueiro, digno Inspector 
do Banco Nacional Ultramarino, 
que se dignou apresentarmos seus
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Instalações completas para Padarias

e Pastelarias

Fornos, amassadeiras,laminadores, 
divisoras, enformadoras, 

batedeiras, etc.

R E P R E S E N T A N T E S  G E R A I S  
P A R A  P O R T U G A L  E  U L T R A M A R :

Durán, Garcia & C.a
Praça D. João da Câmara, 19-1.'

L I S B O A

cum prim entos de despedida, o que 
no s apraz reg ista r e agradecer.

—  Tem  estado em L isboa , o n o s ­
so  prezado am igo sr. Eng. A lbe rto  
Cost8.

—  R eg re ssou  de L isboa , onde foi 
esperar um a pessoa  de fam ilia que 
regre ssara  do  B ra sil,  o n o sso  pre­
zado  am igo sr. Pad re  A ve lin o  P i ­
nhe iro  Borda.

—  C o m  destino ao R io  de Janei­
ro, em barcou na passada quarta- 
-feira, para junto de sua irmã, onde 
vai ded icar-se  à  vida com ercial, o 
no sso  particu lar am igo  sr. L u ís  
G onzaga  M a ch a d o  Pinhe iro, filho 
do no sso  am igo  sr. A lbe rto  A u ­
gusto  P inh e iro  e de sua esposa.

A o  sim pático  mancebo, que se 
despediu de nó s  com  um saudoso  
abraço, desejam os-lhe boa  viagem  
e felicidades.

—  V in d o  de B ruxe las, encontra- 
-se no gozo  de férias, o a luno do 
C o lé g io  M ilita r, C a r lo s  H enrique  
C am e irão  Le ite  da Cunha, filho do 
sr. A lfe re s Le ite  da C u n h a  e de 
sua  esposa  a sr.* D . C lo tild e  Felf- 
c ia  C am e irão  Le ite  da Cunha.

E n fe r m o s

C ontinua  a experim entar sen sí­
ve is m elhoras, o no sso  querido 
am igo  sr. A lm irante  A n tó n io  G a r ­
c ia  de So u sa  Ventura, que está em 
tratam ento na C a sa  de Saúd e  da 
Boavista, no  Porto.

—  Tem  passado  doente o  no sso  
p rezado am igo  e conce ituado in ­
dustria l em Lorde lo , sr. E dua rdo  
R od rigu e s  M achado.

—  E ncon tra -se  restabelecido dos 
seus padecimentos, o n o sso  bom 
am igo e estim ado C o la b o ra d o r sr. 
Jo sé  A n tó n io  L a g e  Sa lg a d o  B a p ­
tista.

—  C o n t in u a  a m çlhorar sensive l­
mente, o  n o sso  bom  am igo sr. L u ís  
G o n zag a  F. C a rva lho , que fo i ope­
rado  no  Porto, com o noticiám os, 
tendo regre ssado  já a esta cidade.

—  E ncon tra -se  internada numa 
C a sa  de Saú d e  do Porto, a tratar 
da sua  abalada saúde, a sr.a dr.* 
D . C am ila  Jú lia  de Se ab ra  P iza rro  
de Alm eida, esposa  do  n o sso  bom  
am igo  sr. dr. r e m a n d o  P iz a rro  de 
Alm eida.

—  Tam bém  vai experim entando 
algum as m elhoras, o no sso  bom 
am igo sr. A lbe rto  da S ilv a  Lopes, 
que continua internado no H o sp i­
tal da M ise ricó rd ia .

—  E ncon tra -se  em tratamento 
num a C a sa  de Saúd e  do Porto, o 
no sso  prezado am igo sr. M anue l 
Fe rnandes Porto, proprietário  em 
lnfias.

—  Tem  passado  doente a sr." 
D. Luc in da  dos A n jo s  Pimenta, que 
regressou  de C o im b ra  a V ila  V e r ­
de, de onde Virá para Guim arães.

—  C ontinua  internado numa C a sa  
de Saúd e  do Porto, m as tem expe­
rimentado sensíveis melhoras, o

nosso prezado amigo sr. Luís Gon­
zaga Pimenta Machado, proprie­
tário em Roriz.

— Decorreu com êxito a opera­
ção a que foi submetida na Casa 
de Saúde do dr. Gomes de Almeida, 
em Espinho, a esposa do nosso 
prezado amigo sr. Eduardo de Oli­
veira Machado, tendo já aquela 
senhora regressado a esta cidade.

— Tem passado doente o nosso 
prezado amigo sr. Carlos Alberto 
Cardoso.

Desejamos a todos os doentes o 
mais rápido e completo restabele­
cimento.

Falec. e Sufrágios
D. Zélio Coelho da Cosia 

Torres

V itela , 23  — Na sua residência 
à rua Elias Garcia, nesta Vila, fa­
leceu, após grandes sofrimentos e 
confortada com todos os sacra­
mentos da Santa Madre Igreja, a 
sr." D. Zélia Coelho da Costa Tor­
res, contando 60 anos de idade.

A extinta era filha do sr. Armin- 
do Pereira da Costa, fundador e 
1 * Comandante dos Bombeiros 
locais. Deixa viúvo o sr. Aníbal 
Augusto da Silva Torres, comer­
ciante local, era irmã da sr.* D. 
Elisa Coelho Ferreira de Matos e 
do sr. José Coelho Pereira da Cos­
ta e cunhada do sr. Joaquim da 
Silva Torres.

O seu funeral realizou-se na 
quinta-feira para o cemitério paro­
quial de S. Miguel das Caídas, e 
constituiu uma profunda manifes­
tação de pesar, pois nele se incor­
poraram os Bombeiros V. de Vizela, 
diversas confrarias e muita gente 
de todas as categorias sociais.

A toda a família enlutada, muito 
especialmente ao Veltio assinante 
do «Notícias de Guimarães», sr. 
Aníbal Augusto da Silva Torres, 
apresentamos os nossos cumpri­
mentos de sentidas condolências. 
-  C.

Vida Catól i ca
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DgvoçSo  das Primeiras Sex­
tas-feiras e Primeiros Sábados 

do mês
Como habitualmente, realizam- 

-se nos próximos dias 1 e 2, nos 
nossos templos, as devoções do 
Sagrado Coração de Jesus e de 
Nossa Senhora, com a Santa Mis- 
sa, Comunhão Geral e outros actos 
de culto.

Acudam
a um a p o b re  fam ília

Dia Vicentino

As Conferências de S. Vicente 
de Paulo, masculina e feminina, da 
freguesia de Nossa Senhora da 
Oliveira, festejaram no passado 
domingo o seu padroeiro, com a 
Santa Missa, pelas 9 horas, pelas 
intenções das Conferências, com a 
assistência da direcção e vicenti- 
nos, estando durante o dia à vene­
ração dos fiéis a milagrosa Imagem 
no seu altar, adornado com fino 
gosto.

Um casal pobríssimo, que reside 
nnm bairro oficial, está em riscos 
de ficar a viver na rua, porque 
teve de se atrazar no pagamento 
de algumas rendas e, à face da lei, 
nâo pode permanecer nessa situa­
ção, náo obstante os seus apelos 
aflitivos.

Para que possa legalizar tão pre­
cária situação, necessita de alguns 
centos de escudos. De lágrimas 
nos olhos vieram pedir-nos — ho­
mem e mulher — que junto dos nos- 
os leitores e amigos lançássemos 
um apelo em seu favor.

Trala-se de um caso urgente,

{>ara que possa valer-se a uma 
amilia inteira, ameaçada de ficar 
a viver na rua.

Este nosso apelo, feito no penúl­
timo número do N otic ias , desper­
tou um movimento de solidarie­
dade, tendo vindo algumas pessoas 
entregar-nos donativos para o fim 
em vista. De esperar 6 , porém, 
que outras pessoas, movidas pelo 
mesmo sentimento, acorram em 
auxílio do pobre casal, que se vê 
a braços com uma situação dolo­
rosa.

Recebemos mais os seguintes 
donativos, que se registam com o 
melhor agradecimento:

P.® Manuel de Matos, ao$oo; anó­
nimo, io$oo. Soma, 3o|oo. Trans­
porte, x.5Z5$oo. Total, 1.545Í00.



6 N O T IC IA S D E  G U IM A R A ES

DESPORTO
O VITÓ RIA
precisa de todos!...

E’ esta a ideia que nos deve 
guiar, depois de termos alcançado 
o ambicionado regresso à I Divi­
são Nacional.

Todos, nunca seremos demais, 
para engrandecermos o nosso Vi­
tória l

Várias campanhas serão postas 
em movimento, no sentido de con­
seguir-se para o Clube tudo aquilo 
que é preciso a uma colectividade 
que se encontra no maior escalão 
do Futebol Nacional. Todas elas 
serão dirigidas, para já, no aumen­
to das receitas do Clube. Quem 
será o vimaranense de boa tem­
pera, que não esteja disposto a 
contribuir, dentro das suas possi­
bilidades, para o engrandecimento 
do seu Vitória, aquela colectivi 
dade que mais alto propagandeia 
o nome de Guimarães.

A Câmara Municipal foi o pri­
meiro exemplo. O seu estímulo 
foi a força que possibilitou a reso­
lução da aparente crise que exis­
tia. Além de val iosa  ajuda, o 
próprio Presidente do Município 
dignou-se ocupar o mais alto posto 
dos Corpos Gerentes.

A Comissão de Auxílio multi­
plicou a sua actividade com a dis­
tribuição do interessante «Número 
Único*, comemorativo do regresso 
à Divisão Maior.

Circulares, milhares de circula­
res, serão remetidas a acompanhar 
o opúsculo, estimulando todos a 
ajudarem o Vitória.

Por isso nos parece, que não 
deve haver, no momento, um só 
vimaranense, sejam quais forem 
as suas razões, capaz de remar 
contra esta maré alta de fé nos 
destinos futuros do Clube.

Agora, mais do que nunca, a 
obra da agremição pode consoli­
dar-se e tudo encaminhar-se para 
o fortalecimento do nosso Vitória , 
de forma que, na sua vida futura, 
se possa transformar numa agre­
miação forte, brilhante e, verda­
deiramente, o primeiro e maior 
orgulho da nossa Terra.

Temos a certeza que não haverá 
ninguém que hesite neste momento 
em ajudar o Vitória. Antigos Di­
rigentes, todos os associados, sim­
ples vimaranenses desinteressados 
do Desporto-mor, amigos da Ter­
ra, todos enfim, vão coordenar os 
esforços e contribuir para a eleva­
ção ao mais alto nível da nossa 
mais prestigiosa colectividade des- 

ortiva, do nosso muito querido 
itória.
Todos pelo Vitória 1 
Tudo por Guimarães 1

UM DE NÓS.

H0QUE1 EM PATINS

Os Vitórias, de Guimarães 
e de Barcelinhos, empata­
ram, na Amorosa, por 3*3, no 

primeiro jogo para o 
Campeonato do Minho

Concretizou-se a notícia por nós 
dada e o desejo também por nós 
manifestado — o Vitória continuar 
a praticar o hóquei em patins. Es­
tão todos de parabéns, os Diri­
gentes do Clube e os adeptos da 
modalidade, mas estão-no mais 
ainda, aquele punhado de entu­
siastas que lutaram abnegada­
mente pela ideia.

Felicitamo-nos todos 1...
*

Torna-se evidente que o Vitória 
não pode apresentar uma equipa 
com as pretenções dos anos ante­
riores. Falta-lhe certos valores e 
os treinos começaram ainda há 
poucos dias. Há sobretudo a in­
tenção de maior presença e pôr a 
jogar novos patinadores, capazes 
de, no futuro, serem continuadores 
da valiosa equipa que, na época 
passada, tão brilhantemente foi 
campeã do Minho.

Como dizemos atrás, poucos 
treinos ainda fez a equipa do Vi­
tória e, por cima, ainda também 
não concorreu â «Taça de Honra» 
desta época. Sòmente dois jogos- 
-treino se realizaram contra o Hó­
quei das Taipas, um em Guima­
rães e outro naquelas Termas, com 
os resultados, respectivamente, de 
derrota por 5-2 e empate a 2-2.

Mas a equipa vimaranense apa­
renta-se susceptivel de melhoria 
no decorrer do Campeonato. José 
Magalhães continua a dar-lhe o 
sen concurso e a ser exemplo evi­
dente de dedicação clubista. Foi 
possivelmente ele, o grande impul­
sionador deste ressurgimento e 
sòmente por isso é que volta a cal­
çar os patins e a ir para o «rink» 
defender o seu Clube de sempre. 
Os irmãos Antunes e o Zé Ribeiro 
também colaboram, é evidente 
çqq realce para 0 Lino. Há aio*

da novos a lançar — por exemplo 
Teixeira, nos primeiros jogos e 
treinos, é promessa a ter em aten­
ção. Costa Antunes e Teixeira de 
Sousa também devem aparecer 
em breve e o futuro virá a dizer, 
com certeza, que valeu a pena esta 
nova tentativa na prática da moda­
lidade.

Para mais o Hóquei em Patins 
tem, em Guimarães, profundas raí­
zes e inumeráveis adeptos. Há 
necessidade de sòmente estes sa­
berem assistir aos jogos com um 
pouco mais de ponderação, pois 
devem compenetrar-se de que já 
tiveram atitudes, mais que sufi­
cientes, de pr e ju í zo  para o 
Clube... *

Na primeiro jogo do Campeo­
nato, o Vitória defrontou a sua 
filial de Barcelinhos. Inicialmen­
te, os vimaranenses foram os me­
lhores, levando o resultado a 3-0 
a seu favor. Porém, depois, veio 
ao de cima a fa lta  de pernas e a 
igualdade foi justo resultado final. 
Boa exibição de Lino e auspiciosa 
estreia de Teixeira.

A arbitragem, chamamos a aten­
ção dos adeptos vimaranenses 
para isso, foi de nível muito ra­
zoável.

N a s  E s q u i n a s

do Toural diz-se...
— que o Vitória vai ter dois 

novos jogadores brasileiros.
— que os mesmos foram in­

dicados por quem nos enviou 
o Ernesto (boa credencial!), de­
pois duma conversa que teve 
com este.

— que treinadores não falta­
ram eni oferecimento ao Vitó­
ria, a saber: Biri, José Sezabo, 
José João, Pineda, Villamar, 
Pintos Rey, Rui A raújo, José 
da Silva (?), etc., etc., mas os 
vimaranenses encontraram po­
rém um que escolheram...

...Todos já sabem que é o 
Mariano Amaro.

— que o «Gaio» também está 
na lista dos futuros jogadores 
vimaranenses.

— que o Pitanga, de Santo 
Tirso, sonha permanentemeute 
em alinhar ao lado do irmão.

,— que vamos ter novas Ban­
cadas no Campo da Amoiosa 
e Peão na devida ordem.

— que os próprios Balneá­
rios vão sofrer obras de bene­
ficiação.

— que Gellucho pode também 
ainda vir até Guimarães.

—■ que há grandes esperan­
ças em certos novos, originá­
rios da nossa própria terra.

— que os Açores prom etem - 
•nos um novo valor. Se fosse 
como o «Chinchinha*..,

— que, principalmente, 0 que 
é preciso, é muito dinheiro...

— mas que isso também se 
há de conseguir, se todos se 
compenetrarem que é seu dever 
ajudar sempre o nosso Vitória.

PORTA-VOZ.

H Volta a Porlasal eia Ililileta
A 2 1 .* Volta a Portugal em Bi­

cicleta, de 2 a 24 de Agosto, é este 
ano organizada pelo Diário Ilu s­
trado  e passará nesta cidade no 
dia 19  de Agosto.

Por tal motivo, sugerimos aos 
desportistas locais a ideia de ins- 
tituirem prémios aos corredores, 
o que deverá ser comunicado ao 
correspondente daquel o Jornal 
sr. Manuel Teixeira da Silva Mar­
tins.

mmnm v irbuões
Eleiiro-HapEtUos mm

d l Marca «BINOER MAGHETE»

Representante para P o r tu g a l:

J. M ONTENEGRO
l. II í l  «ill, 7M.» lalll. tíll etlIMMIlEI

A VOZ DOS LEITORES
O Bairro das Caixas 

de Previdência

Recebemos,com pedido depubli- 
cação, a seguinte carta :

Guimarães, 21 de Julho de 1958.
,. .Sr.Directordo «Notícias de Gui­

marães* — Nesta.
...S r .:

Perdoe o ex.mo Amigo o tempo 
que vimos roubar-lhe e o espaço 
que a transcrição desta carta no 
seu conceituado jornal vai ocupar, 
mas o assunto que desejamos ver­
sar reveste-se duma certa impor­
tância, pelo que, sabendo do bom 
acolhimento que sempre concede 
aos seus leitores, não hesitamos 
em passar a narrar-lhe o se­
guinte :

Existe nas proximidades do 
Bairro das Caixas Sindicais de 
Previdência, uma Garagem de re­
colha das camionetes de passa­
geiros de determinada Empresa 
desta cidade. Como naturalmente 
a exiguidade das suas instalações 
não permite já a recolha de todo 
o seu material, passou a estacionar 
parte dele na Avenida Cónego 
Gaspar Estaço, principal artéria 
do Bairro a que nos referimos, e 
onde, porque se trata dum Bairro 
residencial, há muitas crianças. 
Ora acontece que, agravando mais 
as circunstâncias, os motoristas 
abandonam —- é o termo — os car­
ros de portas abertas e à mercê da 
pequenadã, que, embora refreada 
pela vigilância dos Pais, não se 
cansa de simular a sua condução, 
subir aos seus tejadilhos, etc., etc.

E’ evidente que, mais dia menos 
dia, se poderá ali dar um grave 
acidente, ou porque qualquer das 
inocentes crianças destrave uma 
das viaturas — que fàcilmente gal­
gará toda a Avenida que tem 
pronunciado declive — ou ainda 
porque qualquer delas se preci­
pite dos seus tejadilhos, moles­
tando-se, o que, a nosso ver, pode 
ocasionar desgostos aos Pais e 
possivelmente ainda aos proprie­
tários da Empresa.

Além do que acabamos de expor, 
salta à vista o mau aspecto cau­
sado por tal estacionamento numa 
das mais modernas artérias da ci­
dade, muito frequentada por turis­
tas, e o estado em que deixam o 
pavimento, que revestem de gran­
des manchas de óleo, etc.

Desta forma sugerimos se apele 
junto dos ex.mo* Proprietários da 
Empresa, que sabemos serem pes­
soas sensatas, com vista à solução 
do problema, de modo a que deze­
nas de crianças, que ali brincam 
diàriamente, se j am defendidas 
como convém.

Gratos pela atenção que por 
certo nos dispensará, nos subs­
crevemos

De V... Atenciosamente,
Uns m oradores.
♦

O nosso Mercado

De um nosso leitor assíduo re­
cebemos igualmente, com o pedido 
de publicação, a seguinte carta:

Guimarães, 23 de Julho de 1958.
.. Sr.Directordo«NotíciasdeGui- 

marães» — Guimarães.
R E P A R O S

De visita à Praça do Mercado, 
em 19  do corrente, foi-me dado 
constatar a falta de asseio e lim­
peza que na mesma encontrei, 
como passo a enumerar em por­
menor :

Logo de entrada tive de o fazer 
em fila indiana, pois a aglomeração 
de ambulantes é de tal ordem, que 
a isso me obrigou. Descendo as 
escadas, logo deparei com uma 
mulherzinha a vender alpergatas 
(isto em frente de um talho de 
carne). Continuando, reparo que 
as vendedeiras de pão se apresen­
tam com um vestuário pouco re­
comendável para o fim êm que se 
empregam. Mais alguns passos 
dados, vejo diversas ba r r acas  
ocupadas com artigos pouco pró­
prios para o local, berços, camas, 
baldes, cestos, etc., etc. Prosse­
guindo, deparei com um bom lote 
de barracas fechadas, sem saber 
o fim a que se destinam, nem qual 
u rendimento que a Câmara tem 
usufruído com estas em tais con­
dições. Fui andando e yi mais 
barracas fechadas, que julgo se­
rem para a venda de peixe, mas, 
como esse nada em outros locais, 
a rede ainda o não apanhou; das 
que estão alugadas, algumas ser­
vem de armazém de retém, como 
bom gosto de quem as vê.

Passando para a parte central, 
então vi coisas bonitas : ambulan­
tes a vender artigos de folha, 
cântaros, regadores, lamparinas, 
bacias e o mais...

Fúi andando e então é que foram 
elas: entrei na dança das cotove­
ladas e empurrões, sem que isso 
me fosse possível evitar, uma vez 
que as vendedeiras de legumes 
foram mandadas para o centro 
das ruas, dando assim motivo a que 
alguém diga que a Praça do Mer­
cado já é pequena; mas eu não 0 
digo assim, nina vez que tudo seja

enquadrado nos lugares que lhe 
são devidos, não olhando para 
isso a pedidos ou favores, venham 
eles de onde vierem, e assim o 
terreno chega e é capaz mesmo 
de sobrar.

No que diz respeito à apresenta­
ção dos artigos expostos, vi coisas 
que só a quem por lá passar é 
possível ajuizar: caixotes, caixo- 
tinhos, bancos, banquinhos, cestos, 
cestinhos, tudo isto com uma lim­
peza e asseio, que são dignos de 
ver-se.

Mais coisas ainda me foi dado 
constatar, mas essas ficam para 
novos reparos.

A bem da nossa Terra, com 
consideração e estima me subs­
crevo,

Atenciosaraente,
(a) F. A .

*

Aquela Rua...

Diz-nos um nosso leitor:
«A Rua de Santa Maria, a mais 

típica rua de Guimarães, artéria 
que os estrangeiros nunca deixam 
de percorrer e tanto apreciam, 
continua a apresentar um aspecto 
confrangedor: porcaria por todos 
os cantos, uma verdadeira imun­
dície.

Não seria possível ordenar que, 
todas as manhãs, fosse convenien­
temente lavada e durante o dia 
vigiados os moradores por um 
zelador da Câmara, para evitar 
que fossem lançadas para a rua 
todas as porcarias?

Com vista ao Senhor Vereador 
da Higiene.

(a) Um Vim aranense.»
*

Uma Lixeiro na Cidade 1
Escreve-nos um leitor:
«Peço-lhe chame a atenção de 

quem de direito para aquela lix e i­
ro que está na rua do Anjo, muito 
pertinho da Secretaria Notarial, 
em lugar de tanto movimento e 
mesmo no centro da cidade.

C. M.y>.

Câmara Municipal 
de Guimarães

A V I S O
Faz-se público que de har­

monia com a deliberação de 
9 do mês em curso, é prorro­
gado até ao dia 22 do próximo 
mês de Agosto, 0 prazo do 
concurso público para a arre- 
mação da empreitada de «For­
necimento e montagem de to­
dos os materiais necessários 
à Iluminação do Castelo de 
Guimarães».

Paços do Concelho de Gui­
marães, 21 de Julho de 1958.

O Presidente 
da Câmara Municipal,

José Maria Pereira de Cas­
tro Ferreira. 423

lOtidKHe filillM D.° 1387 - 27 -7-I95B

COMARCA DE GUIMARAES 
Secretaria Judicial

Éditos de 20 dias
2.* publicação

Pela l.a secção do l.° Juizo 
e nos autos de execução de 
sentença que, «A. Pimenta, 
L.a>, desta cidade, move conta 
«António Pedro da Silva, L.a>, 
com sede na R. de Belém, 
n.° 78, da cidade de Lisboa, 
correm éditos de Vinte dias, 
contados da segunda publica­
ção deste anúncio, citando os 
credores desconhecidos para 
no prazo de dez dias, findo o 
dos éditos, deduzirem os seus 
direitos pela forma precei­
tuada no art. 865.° do Cód. 
Proc. Civil.

Guimarães, 12 de Julho de 
1958.

Verifiquei.
O Juiz do l.° Juízo,

Carlos Maria Afonso 
de Castro. 415

O chefe da l.a secção,

António da Costa Júnior.

A lim om  co DuassalaseduasA iugam -se i0jas, próprias
para escritórios, armazéns, atelie* 
res, etc. A redaçção informa.

A M ÍLCA R -F o tó g ra fo
Acaba de instalar 0 seu atelier, com a mais 

moderna aparelhagem, ao Largo 28 de Maio, onde 
espera a visita dos seus estimados clientes e amigos.

Fotografias em todos os géneros — Máquinas, 
Rolos, Álbuns — Fotocópias e Acabamento de tra­
balhos aos amadores. 83

C a n e t a s  de T in ta  per manent e
C o m p le to  so rtid o  de  todas as marcas 

e para  todos os p reço s

Vendas a pronto e a prestações com bónus
CASA DAS NOVIDADES

RUA DA RAINHA Telef. 4350 G U I M A R Ã E S

c h i m i i í m  s :.
-se, com frente para a Avenida dos 
Combatentes da Grande Guerra e 
Rua Abade de Tagilde.

Tratar com João Ribeiro Dias 
Júnior — Rua da Rainha D. Ma­
ria II, 152. 289

A luga.m -se, acaba- 
V > a o a o  das de construir, na 
Rua Abíde de Tagilde. Informa; 
Ourivesaria Sousa & Coelho. 358

Terreno Vende-se um ta­
lhão de t e r r eno  

com 24,8 x 30 na Rua dr. Joaquim 
de Meira.

Informa Rua Paio Galvão, Stand 
n.® 6 —Praça do Mercado, tele­
fone 4225 — Manuel Martins. 386

Alugam-se
rio ou armazém, na rua Dr. Bento 
Cardoso. Falar com a sr.a D. Ana 
da Glória Belino P. Mendes de 
Oliveira — Rua de Santo Antó­
nio, 125. 403

D  r/£rl i O Com c*nco divisões, 
1 1  C U I U  quarto de banho e 
quintal. Aluga-se, na Avenida da 
República — Caídas das Taipas. 
_______________ _______________________ 411

REFRIGERANTES

IN V ICTA
Qualidade - Higiene

Maquinistas
indústria de malhas devidamente 
habilitados a trabalhar em máqui­
nas rectas manuais.

Esta redaçção informa. <18

Aos paralíticos vn*%Tr
da Ponte, em Covas, um carro ca­
deira em bom uso, forte com de­
pósito.

Tratar no mesmo lugar com Jo- 
sefina Maria Carneiro.

C.A IJWIAO FjIBRIL 
rOKTUMSG

AGENTE EM GUIMARÃES

Franilsio Pereira da Sllsa Qiilii!»
L a r g o  do Tour a l ,  70-73
367 T e l e f .  6450-40180

Vendem-se Móveis an­
tigos, mo­

dernos, louças, frigorífico, fogão e 
cilindro eléctricos, cama para bébé 
biciclete, etc.

Informa esta redaçção. <27

Vende-se em 
óptimo esta­

do; I H. P ; Consumo de 1,80 aos 
100 Km. Velocidade max. 80 Km. 
Hora.

Nesta redaçção se informa. <28

Máquina de costura Singer
Secretária de bobine central, em 

bom estado, em mão particular, 
vende-se. Rua de S. Dâmaso 9*11 
— Guimarães. 422

FIBRA ARTIFICIAL

8
Agentes-Depositérios

mmnmm & c.a, l»
j R. Cândido dos Reis, 74-2.° j TELEF- íc o mp7 2.404 PORTO

O amor à Terra e à Grei 
! —eis 0 nosso lema.

T E R  0 C A B E L O  
como há vinte anos
é ter menos velhice. E isto sem 
maçada. Basta usar todas as 
manhãs a

Loção  M IN -H Ó R
que em 10 ou 15 dias, sem 
ninguém perceber, faz voltar o 
cabelo à cor antiga.

E’ um regressivo.
Vende-se na

FAR M ÁCIA  HÓRUS
GUI MARAES 190

Em C a m p e l o s
Passa-se em boas condições, por 

motivo de ret rada, um estabeleci­
mento de Mercearia, con Café 
anexo.

Falar com o proprietário sr. MA­
NUEL DA SILVA MOTA. 426
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